
ombateremos com todos os

nosso alcance até aVITORIA COMPLETA
BERLIM, 11 (U. P.) o nik" fôsse substituido por "Os Estados Unidos, em l truidores, com tõdas as ar-

major general soviético Igor uma carga -de guerra de ta- caso de 'guerra, não estarão

I
mas modernas, ,Choveriam

P. Popov dec1arou, hoje, que, manho similar", frisou, Po- e:n.melhor situação que seus sôbre a Inglaterra; incluindo
em caso de guerra, a União pov, em um àrtígo, escrito SOClOS menores. Especial- foguetes".

. c.

Soviética destruirá o cora- para o órgão comunista ale- mente vulnerável é o leste Referindo-se á Itália, Po-
cão dos Estados Unidos, sub-. mão "Neus Deustschland". industrial". pov disse que uma única ex;'

. meterá pela fome e fogo a DERROTA DO OCIDENTE "A maioria dos ínglêses _ plosão atômica tornaria ína-
Grã-Bretanha, converterá- a ' Depois de. asseverar que a . prosseguiu -- se concentra
Italia em um deserto _e re - derrota do Ocidente serra em poucas zonas industriais .

. duzirá a Alemanha QCiden-. uma coisa certa em· caso de Sendo uma ilha a Inglater-
tal a um cemitério.

r

guerra, pela posse da Uniãu ra, ser-nos-Ia fácil cortar.

"Não é difícil imaginar-se I Soviética de foguetes inter - tôdas .as importações de ali
qual seria a posição de um

1"
continentais, o Chefe da Ca- mentos e matérias-prima:::;.·

agressor onde quer que es-. sa Militar Soviética na Ale- Ao. mesmo
-

tempo, ataques
teja localizado, se o "Sput- manha Oriental advertiu: irresistíveis, rápidos e des-
���--������==��-=��----------=-----------------------�---------
ANO XLV O MAIS ANTI GO DIÁRIO DE SANTA CAI TARINA -- N.o 1 3 4 O 9

bitável zona 'de 45.000 qui- dental, disse que, "no prí
lômetros quadrados e que "é

1
meiro dia da guerra ades

fácil compreender-se que truidora t-ormenta do fogo
seis ou sete bombas

. basta- atômico arrasaria o territó
riam para converter tõda a rio alemão ,Ocid�tal e o

Itália em um deserto''.. converteria em um cemíté-"
Quanto à Alemanha Oci- rio". .

O general soviético adver
tiu categôrícamente o Oci
dente de que, se desencadear
uma guerra atômica, "com
lfateremos com todos 'Os

meios a nosso aícance.. até a

completa vitória".

R,IO� 11 C:-'A) - O.:Sep�do de� I ?idade� ? momento eleitoral n�o cri.ação do Ministério de Mínas

ver.a _

c,onclulr, logo. depo is . .das , e Pl�O�IClO. para o tratame,nto c 1 e Energia serão tamb�lU apres -

elelçoe� de. outubro, .0. p�o�'eto matérta tao re:evante e ha, mcs- I sados. A íuovação resulta de

,que cria dOIS novos Minist.ér-ios : mo, falta de n umero �'o Congres- .. emenda ao projeto governanren
o da Economia

t
e o de Minas so para qualquer deliberação. rial criando o Ministério da Eco-

e Energias. \ . ..' O tempo disponível será apro- nom
í

a.

Anunclando a dijspoosição em vcitado' para novos estudos da O assunto foi discutidO pelo
que se acha empenhada a .Iide- matêrta, em que se. acha em r- líder da Ma

í

or-ia. com o Presi-
rança da Maioria no sen ti d o de nhado principalmente' O' sr. Lu- dente da l'epública, quando veio
-Ilberar aquêle pr�jeto;'o sr. Fi- cas Lopes. O n-ovo Mimi�tl'o, da à .cenã o problema da p'ro rt'cga
linto Muller declarou' que; a Faaenda (que deverá ser o pri- LONDRES, 11 (UP) :_ A Grã- tivás à América Latina, de au-

"criação dos novos Ministérios meiro -ti tular .do Minis-tério da

'Se' rV,llIilçoS'd"e' e'o"'er'.m-ag'e.'uls'.o·o
Bretanha deveria- desistir da pr6- tomóve.is aos Estados Unidos e

corresponde ao interêsse do Go- Economla) quer reexaminar o [etada construção de um "Sput- de equipamento elétrico ao Orten

vêrno e tem o apôio. de lícteres' proj eto à luz da sua experren-
n ick" inglês e· não devezia. se- te Médio. Um "Sputnick" pode

oposicionistas no. Senado. cia à frente' do Banco Nacional guir o exemplo dos Estados Uni- contribuir em certa medida. mas

... do Desenve lvimentõ' Econômico dos' a despeito dos seus últimos certamente menos que o êxito

DEPOIS DA. ELEIÇÃO e, agoTll, da pasta da Fuzenda. pa'l"s' 5-er-Iftm cenlraliz1ados êxitos
i

cientjficos - e� o que do "ZETA" ou uma vitória no

O adiamento da' votação do MINA.S E ENERGIA -Cá· -

� � ��:n.l�,ra;_n; a�:�;cl:��!;�dO ��;{� !i�:��f���:i i��.;triac��;�:�;:
projeto deve-se �apeli�s', segun-

, - nhos no Espaço" e-sclarecendo: os ,tr,abalha,g9.reJ> qualifieados
do esclarece a: sr. Filinto MuI!' Informou aina; .o Sl�. Filinto RIO, 11 (V, A.) - A An-I tiveram presentes a essa reu- resolver um dos mais sérios "Parece

_

em sum; qU'ê o 1.'Sput- para. outros- dõmfnios. '

'. ler OI uma questão d�' Of},Ortu� Mune,r que os est-udos pura a sociação Brasileira de En- nião de estudos. os médicos I

problemas de saúde do _país nik') re'presenta'l'iã' .apen!l� uma "Vanguard:' .n-os, Estados {jni-
� ,

-.._
•
.._...._.....' .....;".', ...... --_____ c...,_·- fermag�m,. ,c.0Il!-";:. () apoio o.a I Alferez àaldino dos San..t�s ser.âo concluíct.a:s no. mês de ()Jlel·�s:ft. �l'avagânci:a para a dos. deteria ��,rl1)àn��e.r ", cQn,s
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se
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o dos. que
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.,.� �o.:Il3QE:':" .á�15a.. d,e C�-J '�raga, ;.CO�:'<\

. Glp. >'�8� ::I�m3:"d.e�sas prapostas"se -e�n�, 'se ;de':I�h�'�'Si>ilf�:(}m'. alImen�m'ul; ,��',:a;r:sc:aJ;)tm�����erder .a: a118-
•
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'" '.\_ .' "cf '.� ,� ..', c�Ul;.�um_l'evaIJ.taro.J;'il�.e - FUI}.daçao Rock ""Be -' cse�I�ara et;'l �orn?"ct.!l.' crl�,;' O�"':Pll.��íg'l.oV_'do:P�'ts, como pa- r.�m.CIa'ítor.te:e�,::SiW>.:qlUltO;am-
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da!! -ê01J!ii� d4-'
•

� M'rll. '. � ft uro....or'�? deS�1l?-�dO'. �l .1:eoe à�i.tál1::-_� g.ovêrn.o? O gf-.. b.l�}O.sºf. �,E�f-l�, o govêr,no. po-

U d() não ·eomen Óu ��M�;�';J, 't;I':'�;,i,�cidO st:;'lk� Oll> de'.. • �
. ifO'

.

�.y �. ...""{.;t..\'.i:.:�;, :;;�i�'-:;��::';':'��":":
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�qUlto-·_: :�t�AII-I·r-I:�S; mIOC:�lu:�- �çD"o'�·!1�-'B-�Mra·d��;SI��·I.'MOSCOU, 11 (U. P.) _ A
.

entre os Estados Unidos e a dedIcam a essas tarefas, tan- sr. MaUTl'Cio 'Çlon�alves, re-

União
.

Soviética absteve-se, I União Soviétiéa.· A notícia to nos departamentos goyer,.. presentante .do IBGE, 'O' '-sr. .

.

. '.'

hOje de comentar ou .qivul- I
da dramática realização, foi namenta.is com'o nas en,tlda- Anísio TeiXeira, a quem es-

.

.

•
gar qualquer infol'ln,ação Sô- dada ontem durante uma des partrculares.

.'

_tá. afeta a Campanha Na-
. "

.

���t:s,tr�:::f��·��mc����; I ���ôg��ae:����'e c::�e��l�i- ca�i��a/�sc��.��fõ�t4ê�i�··����SS::1--.d�P:i�!iÇ��:��� 'C'O''oc'lu'5' O�IS"-_ d'a'� --C"'0"m'llÍIIss'"a·o'gelada do Polo Norte, reali- o. presidente EiseQ.hQwer cbn- censo, reuniu-se,_ sob a pre- e a sra. .Ol_ga Vernese, .
rIo. )\

zada pelo submarino nuclear decorou ao comand_ante do sidência da sra. �l;I;iia Rasá' -Centro de Departamentos.-.
.

"

-

.'

�ii:if.tl��i�:�E����� :���r�';�:'?�!����el:: ;$;'"t��.�!���.�.fi�.:�� ·:n�.:.��:����1�� Parla'men't'a"-'r"'· de I-n·.·tu·e'r- IlÍItO···", ...ousada façanha
-

provocara gará a Londres na próxima tor do Centro de,,�e�:fl'- ni}adas ào_·governo. como re--
.

, .

denuncias, em vez de ClJ,m- terça-feira. mentas -tfe, Enfermag��. E_S.; eomendaçoes destmadas a " ,., .

primentos de parte do Krem- --------------------"'-.......--..-.,....+'"---------:--�- ----

lin. As primeiras . informa-

�
II rIf S

'Ir'·
. �:\

�[:fi1��ª�U�� ,Q Cl3usras a ·fSISe· BO;
�

protesto oficiai -da União 80- (J
. � � ,

.

viética". Entretanto, lltO .pàS-

g��Fgg���I:i�!� ��uml!l!D<a9r' Imo· de p duo·tl·Y'-I·dg.rle�Yiolação de suás águas tc;:.·-
r

- Ui' U UUUritoriais que, d� acôrdo C'Ol'l,l
suas normas, .§e estendem
muito além dos· limites em

geral aceitos no exterior.
O submarino atômico nor

te-americano, "Nautilus" na
vega hOje para a Europa,
depois de realizar a proe
za transpolar; 'abrindo cami
nho para o comércio de ama

nhã ou para a passagem de
naves submarinas portado
ras de foguetes. No mais
completQ sigilo, o "Nautihis";·
primeiro submarino atômi
co do mundo, completou sua

épica jornada de 1.83Õ m:
lhas sob o gêlo, há quatro
dias. Navegou do Pacífico
para o AtIantico,

.

que está
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llS O�I� ·MINl�TERI��

Até o ano letivo de 1957. a
. Campanha manteve; em. mé
dia, onze mil cursos, o que
indica, no mínimo, um re

gente para cada classe, 'de
onde se conclui que o núme
ro de representantes do be
lo sexo, era, aproximadamen
te, de nove mil, entre .nor
malistas e leigas contrata
das, estas com relativa ex

períêncía - no ensino das prí
meíras létras, � .

HOMENS SÃO MAIORIA NO
CORPO DISCENTE

Já' no âmbito do pessoal
discente, o caso é inverso,
pois o sexo forte se apresen
ta com 63% do total matrí
culado, ou mais de duzentos
mil alunos; inscritos em to
do o Brasil. A frequência é
variável, sendo muito b6a na

primeira parte do ano le -

tive, regular na segunda e

dímínuídá , à época dos exa

mes finais, dados os proble
mas de ordem

.

pessoal dos
adultos, que sentem inibi
cões à feitura de exercicios
desta natureza.s
Quanto ao sexo feminino,

uma explicação elucida o

problema, pols as mulheres,
principalmente do interior
do 11-áís, ficam mais em ca
sa,' nos trabalhos deméstícoá
e tem sempre possibilidades
maiores de se altabetízarem
quando ainda. na ínfâneía.
Outro problema para os cur

sos noturnos, quanto às mo

ças, é o da. falta de compa- "

nhia e o horário impróprio.
Daí, a parte do belo sexo a

presenta ápenas' 37% do efe
tivo inscrito nos cursos em

1957.
.

RIO, (Agência Nacional) .
Entre os .fatos mais curio
-sos encontrados nos dados
estatísticos colhidos com re

lação a onze anos 'de. fun
cionamento da campanha ,

de Educação de Adolescen
tes e Adultos, do Ministério
da Educação e Cultura, avul
ta um interessante: o magís-

.

térío que se dedica a ensí
nar nos cursos noturnos, nos
quais se matrículàm pessoas
já maduras, é constituido
de 83% de mulheres, o que
equivale a dizer que a par
te masculina do' corpo do
cente é de apenas um sexto
do total espalhado por to
do o país.

DIRETOR: RUBENS DE ARRUDA RAMOS

RIO, 11 -CVA) - Uma das co- se tl�ata ,de turismo niatéria em

missões parlamentares de inqué- que <! Estado _deve ape'nas' entrl!r
ritQ . que ainda não 'encerrariam como órgão. coordenador e fis

o()fiçialm�1llte os seus trabalhos,; calizador de tôdas as atividades

é ,a que estuda. _problemas de tu- só assuniin� a gestão direta

rismo a fiín de propor medidas de qllll·lquer einpreoendimen,
'

legislativ,:,l.s refentes a. e'ssa quando iss'o se tornar absolu

dústria. A 'Comissão fo'! consti- tamente necessárIo.' Infelizmen
tuida atl:.avés da Resolução n.o te o pl:ojeto da comis�ão de' in-

57' de '.4-' ;de abril' de .1956, é o quérito, rem'etido à Comissão de
. pr:'zo d'e que dispunha te·rminoú Justiça, até hoje não 10grou pa-

agora no dia 6. O. relator da Co- re,cer.
.

, missãe:! -, deputado Gurge'l do

'_o Amaral,
.

fêz' as seguintes )decla-
Instala-se hOJ'e, n.o Hotel

I g.anizado
o seguinte progra· dos. principais fatôres .:ia rações:'

.

'.
. Para lar uma idéia dh impor-

Quitandinha em Petrópolis, ma:, produtividade,' ém função
d bl ·t· I .. CRIAÇ.ÃO DE UM. ORGÁ:O tância da iniciativa priyada n'Ü

um Seminário promovidQ.. os pro emas par .ICU �res
. " assunto, o sr.' Gurg<el do Amaral

-pelo Centro Na.cion.aI de Pro- .Segunda-feir.a.. 11: c),) da industria brasileira; 18,
-

.

. J •
_ H;á' n1ais de oifo mêses relatou -o que foi a atuação do

dutividade na Indústria e VIagem a QUltandmha; b) horas: Reuniao informal,'no
t

.

t t 'h
. <l,ue. a çgmissão parlamentar con- Grupo Brasile-il'o·. da Associação

destinado a debater normas Jan ar parít os primeIros . Bar, para con a os;, 20 oras;' .aluiu os seus trabalhos apl'e- Inte'rparÍamentar 'de Turismo n

a técnica a serem utilizadas contatos. Têça-feira -- 12; 9 jantar. Quarta-feira-13 -- 9 �entando um substitutivo' ge'ral Congl1ess.o que realizou há mê
visando melhorar a produ- horas -- Instalação pelo preso horas - Debate aberto entre

ao projeto' 'encaminhado pelo ses em Buenos Aires sob O"

ção, notàdamente �na indús - Milton Cabral; 10 horas,' os industriais e técnicos sô··, Exec.utivo. Es.se SUDstituti'vo foi . auspícios do. Touring Clube do
tria de tecidos. Participarão Apresentação do organização� bre.. a' estrutura da produti- elaborado com a assistênc'a Brasil.
dos debates industriais e téé- meios e benefícios da pro- i vidade e os ine!os adaptáveis tôdas .às classes interessaa.as no

nicos do ramo têxtil e dois dutividade na França; Ati- na indústr-ia - brasileira; .

12' assupto, ,além de teT colhido a - Lá, tirve ,opo��uni�de �e
especialistas do Comissaria-: vidades do g.ovêrno; Ativi- h!)ras - Almôço; 14 hóras. opinião de técnic.os nacipnaio apresc·ntar.a resolução referente

do de Produtividade do Mi- dades da Confederação, das _.:_ Reunião com t�cnicos de estrangeiros. Pretende-se. a cria- a um "pool" de- publicidade de

nistério da Economia da Federações e Sindicatos; Ati- produtividade; 17 horas -- ção de um órgão -pouco. one1'''· que p�rticipariam as nações que

França srs. René Ugonnier e vidades 'internas das_ emprê·- Eincerramertto;·. 20 horas -- so e c'xtrel11amente flexível mol-' formam um conjunto geográfico
Michel' Lemaignan. sas; 12 ho·ras - Almôço; ']A JãntaJ,'_,d� '};)is�rjiQ....:. F�deral dável à iniciativa' privàda' nótõL ! propício à' explor,ação d,o ,turis-
Para essa reuniã'o foi or.. horas· - Análisé r�iscussão (LocaL a ...ser determiriãdo)".- 'riamente .imprescindível quando 1110 no sul do continente: Brasil"

"POOL" DE TURISMO

Uruguái 'Argentina: e' Chile. Pro
.curarnos' 'nos entenii.er com os

!:,ovêrnos dos
_.

respectivos países,
fj'zemos !lpelos. por to.dos os:

meios possíveis e; ve·ndo que 1'e-.
su Itara.)U inóteis os nossos esfor

ços, estamos verificandlo, ago

ra, já com
....

nlais perspectiva de
êxito. interessar à iniciativa pri
vada

'

,_... .. hote·laria emprêsas de
fúrismo e de nav�gação aérea e

marítima - na operação publi
citária que visará principalmen�
te a América do Norte.

,

IRREGULARIDAMS NAS EM":'
�

PRESAS �NCORPORADAS'
O deputado Gurgel do Ama

ral também é o reoJatol' jla co

missão d'e inquérito criadla. pela
-

resolução número 76, de 56 pa--'
'ra apurar irregularidades prati
cadas�pela Sullêrintendêncía
Empl'êsas I,!corporadas ao Do
mínio. da União. Esclarece-nos
Ilquêle" deputado que não obs
tante as suas 'reiter�das recla

maçôes, essa comissão até hoje
nâo s'e reuniu nem uma vêz, nem
tão Pouco lhe foram e·ncam;
d,os os. papéis referentes à de-
núncia'.

.

nSUSU%,..v.-<. '!. '%.'"n 00;, OeOe..... Oe ... • O • • • • • • O O O O • O ';, "",%%USS ........ ,..% .....A% \ss....n""%""%%"":%SSfSSS% ....SS%SSSsSSSUS%b ........ ,

uS%:�ssn;%Sss o"''4S%S%SiS;%SSHS%''''USS�SS;'SS:S_:,%SS%SS%%S..%C!j

,

LENOIR VARGAS FERREIRA:
, .

· 1

a -voz de um líder moço nit-Caunira Federal,
em defesa dos interesses catarinenses.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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�-,-C;.� L ,T�, R�A. - A vida I 4)
cultural em Ftor ianôpo lis éstâ cada vez mars dilatando seU

'd
. - .

t d
'

.

de
' !, ',. . .2.858 da comarca de Videi-'

campo . e. açao e p'roj e an o-ae mesmo e mane'rra a atrair. a '
.

atenção áo�' espíj-itçs descrentes quanto a�1 possibiiídades- ,*' ra� em qu�. é impetrante '0
triunfos íiten{,'i'os-.
-' -

dr. Dante Martorano e 11a-

� qu: saim os d·os .est!,eitos:e aC'tnh,ad-os circulos,ditos pro- ciente Fúlvió Silveira, Rf.- B· V·lda .u·r·lt·sl·'-C8:.vincianos e vamos. encorajados," criando uma nova mentalidade .

.
.

. "� ., , Ia'to-r Q SY. Des;VITOR LI-
fora, 'das f'ronte+ras a que haylarrÍos' limitado o nosso desencora-
••1 l:

,. ,. . , MA" decidindo Í:I Tribunal, )
.

-

.

jauo
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:o,"fI88 e
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. As r.euniões eleg�ntes com coquetéis e encontros- com a me- �I '1-, .

';.
- _-

801ell·0, Info-'rmall·Yolhor s ...ciedade, e gente da pena, do rádio e das incursões põéticas'
.
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l ,5) Revisão crhninal N.

Ie Ite1'arIa, vão oferecendo ambiente .cultural da mals refin.ada· VISITAS AO DISTRITO

gente florianopolitana. i94, da comarP.a·', de &;'t;) . Artigo.: �'édito de.',

lo\.
maioria d_estas 'árvores magn"

.0 lançamento de. "ROTEIRO", o excelente. mensário de um, Francisco do Sul, em que é .- '.Henri ASSELIN, ficas, n!'uitas -ve'zes centenárias,

grupo !le ,escol, marcou o primeiro e-ncOlltro Mm coquetéÍ no" • t M" M r','. qOl'!YRIGH.T .DO SERVIÇO DEl de Fo.t-llll'gens prateadas cintilan-!"equeI en e arHl .ar�1"1S .'IJirFORMiAÇÃo, DE IMPRENSA do ao vento de troncos rugozQs

l)laza, a que não faltou a elegância de "a mais bonita d·e Santa d S'I' R I t D'" ,', 'ICutarina".
' alva. ea 01' o ,sr,. es. DÁ � EMB�I�A.I)A DA FR.ANÇA . e.' sinuos'os tOm-a.m muitas vezes

F-ERREIRA B:A.STbS, 4eei,; � ;r'"
.

'fornías estranhas de aparência

dindo O Trióunal, pai; uns - Os oilvais fr�nceses que co· h:nm.ana. Em certas regiõe's al-

. ., d d t
brem muitos hectares d� tena .gum�s foram arrancadas e' cor-

mmIQ8. e e vo os, não co-, páncipalmente na Prove'nce, fo-, tadas para lenha. Não seria por
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Tribu'oal de Justi�a
NA SESSÃO DO TRIBU-I "ante Sírio Martins de Procuradoria Geral elo Es

NAL PLENO, REALIZADA' Souza e agravado 'Demervall tado, ' rererente à doação
I

-
.

NO DIA 6 DE AGOSTO Cechinel, 'kela'tor o 81'. Des, feita pelo desquitando ao"

CORRENTE,' FORAM JUL- ALVES PEDR0SA, deei- filhos do casal, Custas a -fi

GADOS OS SEGUINTES (lindo á Câmara, par vota- .nal.

A N I V·E R S Á R I OrS lutivos ;., é impres.cindível susten

tá-los em' suas lutas pela prc

servação do regime. .�

sr. Zanzibar Fernandes

5) Apelação cível N. ..

4)9;4, da comarca de Lajes,

FAZEM ANOS 'HOJE

-11-Advem daí a imensa respon

sabilidade' dos partidos políticos,
perf'eitamente enquadrados !noi;
principics da democracia, el'

sr. Alcebíades Pinheiro

sr. Ocy Joaquim 'de' Carvalho

sr. Oswaldo Lentz

sr, Edson l'vIach�do. Lima
srta. J'vI.arisa Sàbino

sra: Nazir Jorge Morais

sra Sabina da Silva

sr. Wàlter Cerqueira Lima

-11-
6) Apelação cível N. .•

menau, em que são apela-i
tes e apelados José da Sil-

-11-.suir qualldades e pendores os-tamsnte yara o exercício do di

"l'eito políüico do v�tQ.
. �Sc.C?.1heT os s�\ls candidatos, os

.

seus" rep,r'�st).ntll>lLte� nos' legj,:::'

-I I--=-Habeas-corpus. N.

-,--_____:,___,. ._

.

'peciais, para criar leis sábias e

'ze!�r ,pel? seu cumprimento.
:VnnlOs meditar, desde já .•.

3)
4) Apelação de desquite va Barreiros e Gustavo K01 ..

N., 1.420, da comarca ele lmann e s /m.. Relator o sr.

sãé, Francisco do Sul" em Des. IVO GUILHON, deci

que é, apelante o dr. Juiz de díndo 'D: Câmara, por unani
Direito e apelados Olando midade de votos, - conhecer

2.856, da comarca de Itaja í,
em que é impetrante o dr.
Oscar Leitão "�-�p�cientc
Mário Bertoni Pelluso 'e

Afif João. Relatoro sr; Dos.
ARNO HOESCH.L, decidm
(:0 o Tribunal, por unanimi
dade de votos, negar a 01"

demo conver :

em a.u-

Aristeu Cardoso e s /m .. Re- de ambas as apelações e ne

lator o sr. Des. ARNO HO-

ESCHL, decidindo a Câma-
gar-Ihes provimento, pata
confirmar a decisão apela
da. Custas pelos apelantes.ra, unânimemente,

Ler.o julgamento -11--11-
Habeas-corpus, N. que, nágência, a fim de' ""'�.

'��
Eilian Gonzaga

Enc. "da Jurisprudêncta
Comarca de origem,
satisfeita a exigência

/:'
da

Já para. êste' mês,- outro g:l'UPO de· moç·os, (Grupo Litoral)
pl'epara novo enc'ontro, �arcado tamhem na Confeitaria' Plaza'

para hoje, às 17,30 ;horas,. quan·do....será lançado,'o nÚ�lgrO de' 'es�
tréiu da "Revista- ·Litoral", onde novamente e.starãO' eserito,.es I e

ventura um crime destinarem ao

fogo esta ,madeira vene·rável,
motivo de encantamento para

tantas gerações de transeuntes

e artistas? Graças aos Pode'res

(Continua na ll.a página)

:lhecer da revisão, por nil.o
h-aver a cecisão, transitad,)

em julgado e determhflr

que o dr. Juiz cumpra o

."lcórdão do, Trib�nal.
-I 'I::_

NA SESSÃO DO D'IÁ 7'

Tum' duramente ,atacados pelas
�eàdas de 1956. Ô Ministél':·')

Algricultu�'a sentll-se mais con

fortado porque d'entre os on"

Ill'tistas presente,s. ...- _

Antes, já haviamos un·otado, com notícia nesta �ôlunn" a

.

magnífica' exposição dos Al'tistas �lásticos.
Todas' essas reuniões, com' a' pl·esença· do coquetél... 9

grande "animador" das ·conver�açõe's. O movimento literáriQ e

cultul'al como se �ê vui crescendo e objetivando sonhos e "id-"ais,,' I
I f'"

para ·tl'ul')sforma-los depois numa realidade dc·ntr·Q do âmb'Ito da;
letras e da� artes flol'ianopolitanas.

.

y�n)os, .assim, �lente, vence,ndo os velhos tabús, abrindo
1) cEmbargos-de_ declara··

caminhQ para novos· e· p-l'omissores talentos com o melhor �pro-' �ão ao agravo N: 25, da C0-

veit�llll,en;to de n_?ssa, moeidad!l est��io$a, que _escolhe o melho:: m'arca de:'-F1.ori'anóp(1)lis, em

• n.o:programa .t-raçado 'Péla vid� :quarito:'à emanc�Pà;lS inte'le'ctual.,:. q{.l� é agl�ev:ante, Ç�I;�OS POl'-

'';:, •. '

.'

to e agravada a ;Massa fa-

',:, '�l-' .'U-·'G'. -A' - 's ,E... ',:C': 'I S A
'fida� dãO TransC?ntinentHl

_." ..
"" Tr�n'spórtes Mela. Rélator O-

, Aluga-s,e' ll10derna casa, com ·duas salas conjugadas, sr. 'Dês. ARNO HOESCI-il�,
2 quartos, cozinha, s,anitário, depe'ndências de empregada

, decidindo a Câmara...... unâni'
_
e gal'age. Tratar com Maria de Lourdes Damiani . '",\

memente conhecer dos em-
,

.llilhões de .oliveiras sómc:

seis milhõés foram danific[.(:

,·Iovo·
tl:rigirá (9 destino do 'Clube'
C!'l1 r:efetêncla no péríodo

I
. - 'I

cumpr.eendido entre. 2-8-53 ,I

.à .30-12-58, fjcou assim con8-

tittlida:
'

e agradeee-"

Recebe11fos,
mos:

�·_Costeira do P.irfl,jubaé, 7

de. Agosto de 1958-'

P'residente
Senhor Diretor.
Tenho a honra de partici

par a V.S., a fundação do

Clube Recreativo "Avenida",
sito na localidade ,acim!l.
me,'.cionada em data de 2·

8�58, Q qual será inaugura-
t· . '.

.

do á ,30-8-58.

Fone:

08 Q . RT NIST�<\:S. 'DO H." C. :a:VIS"AM QUE 'A

RIFA QUE CORRERIA HOJE PELA LOTERIA:
.

FOI PA�A O DIA 26-8-58.

2328.
Vieira de Souza, Vice-Presi
dente - Aldo Alves, 1.0 Se

cretário - Valmir Souza,
2.0 Secretário - Arnoldô
Manoél da Silva, 1.0 Tesou

r€iro .

:-' João Correa, 2.(,

Tésoui:ei�� - Nery Rosí!,
Proc-urador � José J. da

Rosa..

Membros do Conselho
Rodolfo Mendes Joito

,

Silveira, Lauzindo S. Ma

cha[:o, Aroldo Alves.

Solicito a vossa colabol'r,
ção;, no sentido de ser pu

blicado em VGSSO vespe·r.ti·
tino qu�ntas ,v,ezes' possi
veis, salientando a d�,ta je
sua inauguração.
Certos em ser atendido,

antecipo meus agradecimen- -

tos.

bargos e dar-lhes provimen
to, para esclarecer que o

síndico destituido é o Banco
,

Indústtial e Comércio S:;:1.

Catarina 8-., ·A.,e "Inca".
. ...r- ..

• .-! [-

Sindicalo ,dos ,rabafhadores fia bt
dúslria de 'Panificação -e Confeitaria

de FpoUs, S. José' e :Biguaçú 2)' Agravlo' de instrumeu'· ',Oi.ürossim .levo ao confie-;-.
to N. .44, da comarca" de cimento de V.S., que a Dí

Cl'iciúma; em que é agra- retoria ProvisóTia q u a I
, I

. ,E�-D J 1 A [ N.O 3
c�lital e Elm' cumprimento ·ao dispos.tQ no artigo

'Portaria n,o 146 d'e 18-10-57' ficam convocados os associoa-
.

.
.

' ,

dos deste Sindicato para as eleições da Diré-toria, Conselho Fisc.al.
\' Rep:resentantes no Conselho ('ai Federação e respe-ctivos suplentes

que serão realizadas no Id ia 15 do corrente, em sua séde social,
iI. rua PedT'o Soares nO 15 onde funciol;ará a única me'sa coletora,

. íni('iando-se a
..votaçã,o às 8 horas, e e'ncerrando-se às· 18 hqras.

\3cÓl11�HtA, ·terão direito .a voto os as�ociados que atenderem
todos os requisitos, legais e estatutários", '�endo condiçã·o· para
v.a?it�,'dé do pleito o cÇ)m-pareciJilentQ de no J;l1Ínimo 2/3 dos que

''}}1'eencl'leram aquele's requisitos cuj,o total é de ':54 sóci'os.
Ao se apresentarem para a votaçãcr delVerão os associados

exib.ir documento hábil.- de identificação.
.'

.'

�� E S 1,0 R C A R R E 1 R Ã O
(onvile para Miss� de Sétimo Dia

i

Armanc!lI C,arrllil'ão, Aloisio Ca'rreirão e Be'rnardete Carreirão

-n.!SSU ll·.Itld sãQSllla.r Sllns ap SllOS�3d á.,S3l,u.:}.md snas Ull1P!AIllO�
lCl\í à' Santa'Missa que mandam ce.lé'brill'· na' Capela São Sebastião

n:;! pl'óximá 'quarta feira dia 13 d,o corrente às 730 horas em
.. '" '"

intenção da alnía ;d'e seu saudoso pai.'
'

Agradecem a todos antecipadame<l1te, que puderem ·comparecer.

R 1 F APura .outros. quaisquer e.sclurecimentos
dirigir à Séde do Sindicato.

12 â� agôsto dê"'í'958
TEODORO COSTA

p,oderão QS associados

..'
S -E M

.

A' N O �T " ç·e E 'S
(N,etêu la�o.s�

Xl=IV
* /.

* *

No aeroporto desta Capital um pequenino taxi aéreo se

preparava para lJvantar vôo. Tempo feio. Den'tro 'dele iriam

Nerêu Udo -Deek e Leoberto.
'-. �

,

- São os riscos da profissão! - exclamou Nerêu, des-

V. Exa. não partl ria l Tempo incerto e muito peso no avião

zinho.
- E são os riscos da profissão! - exp lieou Nerêu, des-

pedindo-se.
QUIl'ffi lhe fizera a observacão f�ra Q Brigadeiro Eduardo

Gomes. .'

I * *

No cumprimento do dever Nerêu não vacilava. Cumprí-lo
era sua emoção, Como, Presidentê da Câmara, ao receber pe

dido de garantia de 'Vida do deputado Tenório Cavalcanti,
cercado em sua residência, para já se dirigiu alta madru

gada, ao lI\Q'! de Osvãld·ofAranha' e Flores dJl Cunha ..

A coragem de expôr-se , nessà ocasião e nêsse episódio,
.

deve ser compreendida no seu aspecto político e não

no fí��o. '.

.Nel.'"êu, ali; enfrentava, ii�ll'a\�aran'tir um 'deputad.o ad

Jvc'rsário, Q situacionismo pessedjsta 'do Estado do Rio

vinculado ao Catete e com vozes poderosas no' comando do

P. S. D.

A coragem pessoal de Nerêu, no caso, foi' normal. A

coragem política é que foi extraordinécia - para quem ti

nha no nome a projeção de candidato natural do Partido à

Presidi'�ia da República.
O futuro o atestou ...

*

Estivéram _e'l11 visita ao 11l..� Distl:ito RodoviáriQ, Federal os

Srs. Deputad·os Joaquim Ramos e Pa·ulo Preiss. ,_

.

VIAGEM DE INSPEÇÃO
O enge�heiro Walmy Miranda Doyle, Assistente de Constru

ção dêste' Distrito viajou pára Tubarão e' Araranguá em inspeção.

,

aos serviços em execução na_ll'R-59, naquela região.
PONTE DAS LARANJEIRAS

PrQ1I$egllem -os. serviços de construção llli. ponte das, Laranjei
ras, no trêcho Tubarão � Laguna da 'BR-59', com 875 metros de

cOI11.primento, cuju concluSão deverá ocorre.r_ aindh no presente
exercíci·o.

REGR'ESSO DE SERVIDOR
Regressou do Rio de Janeiro o Sr. Zuar Cubas Maciel, Chefe

dos Serviços Adniinistrativos, que tratlJu junto .à Administração
Central·.de assuntos do intere-sse d·êste. Distrito.

TRANSFERÊNCIA DE ENGENHiMRO
\ I

O Diretor Geral, atend�ndó a solieitação q�e' lhe for dirigidIP..
�lo engenheiro Ed'sson F.errei"l'a, dfl',Á<l'aujo, que até agol'a vinh3
chefiando os serviços da �esidê1!cia ,de ArJ1.ranguá autorizou a

transferência do referidi> .seJ·yjdln' par� a Mninist;ação' Central
'onde terá c'xercício na Divisão de Trânsito. ..'

FALECIMENTO -,.
. O, Chefe do Distrito :rec�beu J� seguinte 'rádio: ':flE' OOM PE

. 'SAR QUE COMUNICO FALECIMENTO QUlM-ICO JOSÉ LEITE

LOPES, DIRETOR GERAÚ,.

v. ·S. '�eseja
'�V:f:N D 'E IR .�

O'U

/--

uma C�, um ·terreno, um es-ta·belecimento co

mercial ou u-m a-utomó-vel?

Encarregue a ORGANIZAÇAO._ATL.A.S LTDA. CorretageM,
Procurações, Representações, 9ue lhe proporcionar.• os me

lhores negócios e as melhore� oportunl�ades, mediante módica

COll1:ssão. '
_ �

r

Escri'tório Provisório: - R
.. �ald. Marinho, 2.0 - F. 3137

"-
I

Temos à venda:
/

casa de madeira à rua 3 de Ma�o, (Servidão) Estreito

a Tinturaria Paulista. a rUIJ 24 da Maio' - Estreito

l' Terreno na praia B�m Abrigo _:_. _CoqueM-Qs

terreno no loteamento 'da P�aia'-Íla Saudade -:- Cambori6.

.
.

casa à rua Siiva Jardim; 217,' fpoÍis.

1 casa pré fabricada à rua Matía_Julia Fra'n�a' Fpol.is.�

acsa dte madeira n,o Imirro <de Fátima,r Estreito.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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IMPERADOR":" 10,5 PÉS
. CONQUISTADOR - 8 5 PÉS , .
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PRINCIPE - 6,5 PÉS
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fNDICADÓR' PROFISSIONAL,
"__"ES�aEED��__'��"m"E I

NARIZ E GARGANTA
,CLINICÁ Df ,OlHOS -. OUVIDOS. "

dó,
�

I

Or. G U E -R.R E I R (} DA F O-·� l E ( A r '

Chefe: do Serviço de Otorino do H��pital r,
de Florianópolis -- Moderna Aparelha
gem Suiça e Norte-Americana paraExa

- .me dos O'lhos. I!eccita de Ocul\ls·· por
Refrator Bauscn -Lomb. Operação' de

Amígdalas por processo moderno
CONSULTORIO

'

,

RESIDENCIA'
hU!I dos Ilhéus 1>.1 casa Felipe Schmidt 99

F'ONE 2366 FONE 3560
.�-����u.�������������_

UM. N)!;WTON U·AVlL.A

UR. WAL�OR ZUMEH, CIRURGIA GERAL
GAt«;IA Uoençaa de Senhoraa ..;_ Procto-

Diplo:mado pelll Faculdade ;'ola- logia - Eletricidade MediC'a
clona! de àleílicina da Unh'er-, Consultório: Rua Victor Me,'

aldade do 8r.aSil relles ·n. 28 - Telefone h�()'j

I!:;x:-Interno por concurso da Consultas": ,Das 16 ho�as em

MaternIdade - -escola diante .

{Serviço do Prof. Octávio Residência, Fone, I �!2

�odrigues 'Lima)
,

,!tua: Blume,nau II. 71'. '

•

,f;x-Int!'�nn do oervlço de

\...1(1"-] .'
,--

i'h, do' ,üospita·1 I_A.I' ..E.T,L. DR. A YJ_{T_O:-: OE_ QLI'q:I!U
do Rio de Janeiro DOENÇAS DO PÚLMAO -

Médico. do Hospilnll de Caridi�de
'

TUBERCULOSE
e da "l\I'Aterll-idade 'Dr, Carlos Consultório �'Rua Felip6'

,

Corfêa' Schmidt, 88 - T.eI.�3801.
DOENÇAS' DE SENHD.RAS - Horário dás 14"'s,..16 horas.

PARTOS � OPERAÇOES- Res
í

dê ncía - Felipe Schmidt,-'
PARTO SeM' DOR pelo m';'�do n. 127.

'psi\:o-p-rofilátiCO'/ '

- Cons.: R�,1 J oão Pinto u. 10,
das 16,00 à. 18,00' horas

AtenHe com 'horas marcadas -

Telefone' 3036 - 'Reaidência :

R'ua ·General'Bittencour.t n , 101

DR. JULIO DOl.lN \'iEfI(�'
Mli:DI60 .

t:speclailsta em-OIlioa, UUVldO•• -

..Naril to Garganta - 'I'rafametrtn

e Operaçõell
Infra Vermelho -o.. Nebu li zaçê «

- Ultra-Som -

.iii"'LAURO DAUKA
CLINICA GERAL'

( T'ratamento de ,sinusite 'p�m

operaeâo)
Anglo-retinoscop1a - Rllceita de
Or'llo. -, Moderno I!.Qu'jpainent"

de Oto-Rinolaringologia·
(tnieo no Estado)

,

Har'rio das 9 li 12 hor••
das /16 às 18 hora.. '_

Consultório: -' .,Rua' Vi'cto,.
�Ieirelles :i2 -'{one 21176,

Resid�nc,a - Rua, São ;.,rve
n. 20 ....:.. Fone 24 21

Espl'l)Ilillsta em moÍ'éstias de Se
nhoras e vias urinárias.
Cura radical das infecç'ões ngU'
das e cronicas, do aparelh'o ge·
nito-uJ,:inário em am'bos, �s �exos

liIõenças do apareiho 'Digestivo
'. do sistema' nerVi)So.
Horário):' 10'h -ii1i"'12 e 2,'h àr '6

'horas - Ccneultõr.io: Rua Tira,

dentes, 12 - LO Ardar - t'one:
,8246. "... , < Im. IiI!:NIUQUE .'IOSlO'

- Residêllcla � Rua
-

'ua"" "da , PA'KAISÜ
Coutinho, .13 (Ci'áear.a d� �!pa- I M 11: D I C O

.,

ilha - Fone: 3248. I Up,eraçõeu
- Doenças de �e"h"

,

ras - Clinica t:e Adult".

UIl. 1..' .LOHA'J'O I Curso «;le E�pecializaeáQ no

l"ILHO' ! Hospital do,a, Servid.oreij' d� );.'.
Doençaa do aparelho respl t.atOrlo tado, '.'

'.•

, TUBERCULOSE'
•

I (Sel',viço do VroJ Ma:'.�uo dr

'tADIOGRAFIA >l': RA,LHO;;COPlA Andrade),
DOS PULMO-ES J

'

I Co:.sultas -'Pela manbA no

Cirurgia: do Torll\l • '. '; H,ospital de C"'l'lda-de,.
'

_

�t)rmado pela "'aculdà(le,Natlonal A tarde das 11>;80 bora. 101]1
d.. '''l�dic!na, TIsiololl'Jst'\\,e ;i'isio- ; diante ,no consuJtório. e. Rua ;Nu
c1rur&,íão "do 'HOIilj)lt,,1 -��',N;" I

nes Machado 17 EsqulI... de ,I ra
-

�
.

. Kam�s
.. "

I de,ntes - Tele!. 27116 ..
'

Cur�o. de ,espéc.i,alizaçáo pela I Residê'lcia' -
. �ua Pres,d.nt<

S. N. T. E�-int�rno e-

Ex-ass;.-+
Coutinho 44 --"- Tel. 8120.

tente de Cirurg;a do Prof. L'C'0
.

_

-

Gui;na�ães (Rio).' •

'

'_ Con,.: Felipe SchIn-idt, 48 O�. I'lJ"I'I)NIO-l�!_lINI1. II

For e 8801' ÀKAGAO

:Atende em hora 'marcad., ,CWURGIA l'REUMÁTOLOlilA
BIi Urtopedla,

: . \"

I CO�IBultório: João Pinto. 11\ -

_� -'- : Consulta:' das 15 às 17 \(.48

1 diàÍ'jamente-: _ Menn8 au lih;a.}ô.
�!IWI!"O!P.._

.

Resi�êndR. BoC'.aiuva, 136

Fone: - 2,71L

Re •. : - Rua ES�dve8 Jun;or,
- FONE: 2395

UR, CLAlll'iO _G
GALLETTI

- ADVOGADO
Rua Vitor Meirelea, �"
FONI: %.(68

FloriBnópolil
lO •

•

nau·. Ufll
. ,.

EDITaRA "O ESTADO" LTDA.

O bdtadrJ.
Rua Conselheiro Mafra 160

Telefone 302a- '_ Cu. Postal 139,'
En ríereço Telegráfico �STAno

DI R.E T o R
Rubens de Arruda Ramo
GEHENTE

Dóm ingns Fernandes fie Aquín«
ILE D A T O R E S-

1)", n ld o \Ielo - Flavio Amúrim - Bl':>:t 811\'8
,\ndré l\'ilh Tudasco _ Pedro Paula Macha9ü -- ZurJ
,'lildwd�1 -=- Correspondente no Rio: Pumpil!o Santns .

'C () L A B O R A D O R E S
Pro]. Bar reiros Filho _ Dr. Oswaldo 'Rodrigues Cabra!
- DI Alcides Abreu _ Prof. Carlos da Custa Pereira
- 1'1'[;1. Othon d'Eça ...

"". Major "ldefunsc juvenal-I
1'1'0[. :'tlanul'iilo de Ornelas �- Dr. MlUoh Leite da C€>. ,

- III Ruben Custa _:. Prof. A. Seixas Neto _ '\vai!·t ...

Lan')!t', - Dr. Acyr Pinto da Luz _ Aci Cabral Teive -

'1aid�' Sí lvcira - Doralécio Soares - Dr. Fontoura
I{(.y -,' :'\.i('f�lall Apostoto _ Paschoal Apostolo _ Ilmar
Cu r v ;lIhfl � I'a,lio Fernande de Araujo Lage;

,

P U B L I C IDA. DE,

,

400,ÓO
2.00,

SI@r.. ê@@r#lêêê@r#lêê.êêêfi3r#1êr#lêe

r Motor Marítimo «PERTA»

;\18 r in felina Silva - Aldo Ee:'nandt's _: \'irgll!f
Dias - Wl'lttT Linhares

rAGIN�A.ÇAO
Olcgarro Or tiga, Arnilton Schmidt � Argem.ro Silveiri

IMPRENSaRES _

Motor ideal para barcos de recreio e para outros bascos simila

r�,Ul res, além de esplêndido para motor auxiliar de barcos á vela,

IDl Completamente'equipado, inclusive painel de instrumentos.
� Dispômos para entrega imediata, nas seguintes capacidades:
lU 5,5 HP gasolina 80 HP Diesel, /

,

111 11 HP ,,_

80 HP

���I .��. ��, �: '��� ��
84 IlP "

GRDf>OS GERADORES - "P E N 'T A"
Quêlisqüer tipos para entrega, imediata .,', Completos - Com
motores DIESE1-_liPENTA".r partida elétrica -' radiador
.filtros -, tanque de oleo e demais pertences; acoplados dire-
,1amente 'com I flange elastica 'a Alternador de' 'Voltagem ' _

trifásicos· 220 Volts -- com, excitador' .i. ,4 cabos para
ligação e quadro complete de contrôle; tQdos I conjuntos estão
assentados sôbse longarinas prontos para 'entrar em funciona-

""
..... . �(, ......

, '.' mento. '.

REVENDEDORES AUTORr�ADOS P'ARA O E�TADO DE
SA.NTA CATARINA

- MACHADO & Cia SIA Comércio e Agencias
. Rua Saldanha" Mar�nho, 2 -, Enderêço teleg�' "P R-I M U -S'!

Cx.'Postal, 37 - Fone '3362 - FLORIANÓPOLIS é

Pr?....

!.E!E-:a
......

_-�-_
....

�-�é2�l�f:-:���E���2� l1���}.Eê@=í#J

: dii';'eita e esquerda)

[)L'LCk:;-"; IR CARDOSO WANDERLEY �c.s

"

"

REPRESENTANTE

Representações .A. S:' L_á Ltda.
HIO:- Rua Senador Dantas '40 -,. õ.c Anda',

, ,

> �Tel. 225924 '. '

'. _
.

::i. l'I1UlO Rúa Vitória 657, - cçn]. -32,-
Tel. 34-8949

. .

-Serviço Telegrâflco da UNITED PRESS�(u ..P)
Histnrietas e' Curiosidades da AGENCIA PER10-

-

'DlSTICA LATINO AMERICANA (APLA)
,

{\G_ENTES 'E CORRE�PO!lDENTEg
Em Todos 010 municipios de �A'I\TA CATARINA

ASSIN�TURA
AI\UAL .. : . Cr$
;o.; o avul"o ......................

", /

. �ANUNClOS ';"

"('djllnt� contrato, de acordo com 8 labe'l8 em vigor. '.... - ,

A à�reção não se respol�8abilíL.ã pelo�
"olJ(�eitos imitidos nos arti!!os assinados.

� .,

Plantões de Farmácias
" ,MÊS DE AGOSTO

-, /

M O' V E JS E.M .

G'� R A· L
.

t .1 �
i,

_; "

,

2 - sábado (tarde Farmácia Esper�nça
,

,

3 - qomingâ
Rua Cons. Mafra

x_ x x

, ,

Farmácia Esperança.

\
. "-I 9 - sábado (tard-e) - Farmácia Modarna

'

10 - dómi'hgo - Farmácia Moderna
Rua J,,,oão Ptnto
Rua Jo�o pinto

. '. ' ,

.

Rua Deodoro,. n. c �5'

, ,

"Motoresc
-

"

'E�''S"-'DI .... EL.
Marca. ";íFNBACH" e "GANZ",

B BP - li>. HP - 20 BP - 26 HP

�IEIlI)}ORES DE ENERGIA ELÉTRICA l\L\RCA "G_\:'\Z"

:\lo-nofa·sicos para 120 ou 220 voJ.ts. Amperag .. n,� à �pção -

IQO?" de carga -. Trifásicos, com ou sem nelltro - Voltu_

\ g�ns... e al!)pemgen. à opçã.o /',
Il"STIWMt_NTOS ELÉTRICOS DE l\lEmçAO,

AlIlllerí.f1.etros, _ Voltíilletros _: Aiicates para baterias

EstoQu(,'s permanentes -:- Vendas d\retas - Pl'ontâ·'entrega,
Pouemos estudar propostas de firmas espêcializadas n," ramo,
Que pretendam a representação, desde Que 'indiquem fontes
de referências comerciais'e bancarias na praça de São Pau lu,

Consulta� pedidos e propostas para:'
,

I:'iTEI{'STATE S/A. - IMPORTACAl., EXPORTAÇÃü
-

E, REPRESENTAÇÃO
Caixa Postal 6573 _- São Paulo.

. .

16 - gabado (tarde)
17 � domingo

Farmacia S. Antônio'

Farmácia S. Antônio

R: Felipe'Schm1dt, t3
Rua Felipe Schmidt 43

,

-,_._-�
---- �-_.

"

Farmácia Catarinense Rúa TraJano'

A y' I S O
Dr. - Guaraci· Santos

Farmácia Cata:inense I Rua Trajano

'3D - sábado (tarde) Farmácia Noturna' Rua TrajarlO
Farmácia Noturn.. ,Rua Trajano

t) 'ser\'lt;u noturno �erá t!n��liado pela>. farmádas :::.nto Antônio, Notur.
1111 e V ;�ória. situada� às, tuae Feli!1e Schmid!, 43, Trajano e Praça 15 de
Not;en1bro, 29*.

O plan'tão à i LI rn� n"'l1preendidtj tO tre 12 e .13.30 horll.�
pela filrmáci:l Viió'ria.

será efetuadc

"

F-Uâ Pedr-o Dempro, 1627
,

'Farmácias DJO CANTO e IN-

8 R 11:0

,

Rua 'Deodoro esquina ('!
, Rua Tenente Silveira

- :0:
ALFAIATE do S:E:CULU
-:0:-

SO NOS CONFORTAVEIS �ICRO-ONIBUS
DO

R'Á P I'D O rr SUL - B R A S I tE I'R O''·
,

Rua Tiradentes, 9

-

Comunica 8 sua seleta clientela q\:e esta lite'ndendo em seu

I!.dnnele dentário, li Avenida Hercilio Luz 'N: 6!)' esquina Fernando

Ma' hndo, antigo gabinete Dr: Orlando Filomerio.
Diáriamente das' 8 às 12 horas com exceção dos situados;

CAFÉZITO,
AGORA'COM NOVA

EMBALAG�M.,

Florianópolis ltajai JoinviUe - Curitibca

S A B Ã OL À V A' -N DO' ,( O M

Virgem Especi-ál idad,e
da Ciai WETlfL INDUSTRIAL,� -Jo,nvUle - (Marca R·egistra_da)

_ econOm.ifa-se ,fe·mpo, e iro-
,�-- ,---------..--�

'.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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"O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA"'
/

FLORIANÇPOLIS, T1l:RÇA FEIRA, 12 DE AGOSTO DE 1958

2) Habeas-corpus N.

deira, em que é impetrante
o dr. Dante Martorano e P:1-

ciente Waldomiro R. Alves,

Relator o 'sr .. des. ADÃO

BERNARDES, decidindo o

'I'ribuna.i, por'maioria de

votos, negar a ordem, re

metendo-se à Corregedoria
Geral do Estado cópia do

processo .de 'habeas-corpus,
para que se apure as cau

sas da demora na conclusão

do processo crime•.

r.eformar a decisão recor

rlda põr incompetência do
,

Dra E •.MOENNICH
CIRUR.• DENT..

'Validad·o na Faculdade Nacional.
U· id d

II
de Odontologia da mve rsi a e

do Brasil.

ESPECIALISTA

vários e recentes cursos de

especia'lização
PARODONTOPATIAS

DOENÇAS DA GENGIVA

(gengivites, gengivas sangrentas,
pi-orréia, mau hálito)

PERIAPICOPATIA�

com

Afe<;ções da raiz do dente

Pesquizas e tratamento dos fócos

pelo método "BADAN"

(cúrso, con� o próprio autor Prof.

Badan) - tratamento eficiente,
rápido e com téste bateriológico
OPERAÇõES - Casos e extra·

«:iles dificeis -

Ate.nde só em hora previamentl'
marcada - Rua Nl'reu Ramos, 38

- Fone: 283·4

,PELA

Deodol'n 33 Fone: 3740'

Um terreno:' eO�i1 du�s. casas.

Local'zado na

.ltantes, 331 no

Estreito.

Jllla dos Nave:

sub-distrito. dQ

8) Revisão criminal N.
177, da comarca 'dos.. Canoí
nhas em que é reqLierente
F'l'ancisco de Assis Lima
Relatol" o sr. Des. VITOR
LIMA, (.ecillindo o Tribuna t
indeferir o pedido, contra o�
votos dos D€s. Ivo G-uilhon
e Patrocínio Ga]lotti

NA SESSÃO DO 'TRIBLJ- dr. Juiz de Direito autor-i- corpus N. 414, da comarca
,. INAL PLENO, REALIZADA cL'lde coa.ora e Lornaj- conh--:-�-l de Timbó, em, qUe � recor-

NO DIA 30 DE JUbHO cimcnt., rdo petlid'o como rente o r'r. Juiz de Direito
CORRENTE, FORAM JUL- originárin, para concedar a

I
e rec91Tido Lourival Schu-

GADOS OS SEGUINTES ordem de habeas-corpus. I
e.z, Relator o sr. Des.

FEITOS:
, .� I,ADÃO BERNARDES, deci-

1) Habeas-corpus N,.,.. 4) Recurso- .de habeas-
'

din do o 'I'ribunal, por una-

2,859, da comarca. de "Vídei- corpus N. 419, da cbmafcit) nimidàde de votos, negar
ra, em que é impetranté o d'e Joinvile, em' que' é re-' provimento ao recurso.

Idr. Dante Martorano e pa- corrente o dr. Juiz de Di- I :_

. ",ciente Felipe Prirnon. Rela- reito e recorrido Odir Cleid
I 7) Recurs., de mandado

tor o sr. ileso FEREIRA BAS Almeida. Relator o sr. Dos.
I de segurança N. 91, da co- ,ITOS, decidindo o Tribunal, ARNO HOESCHL, decidin- marca de Campos Novos,

por unanimidade da-votos, do o Tribunal, por unanimi- recorrentes Gentil Camar-
negar .a ordem impetrada, dade de 'votos, conhecer do go da Gosta e outros e re

determinando-se ao dr. recurso e negar-lha provi- corrido Augusto Bresola,
Juiz de Direito que ultime a mento e determínarjqus se- Prefeito Municipal. Relator
instrução criminal com fi. ja enviada cópia do acórdão o sr. Des. VITOR LIMA,
urgência exigida ,no caso de ao Des. Cbl'l:egedJlr Geral decidiw'o o Tribunal, rejei
processo de réu preso:' para que S. Excia. tome' tada a prekrninar da re-

conhecimento da demora núncia, conhecer do recur

relativa ao encaminhamento so e negar-lhe provimento,
2.857, da comarca de' Vi- do processo a êste Tribunal. Vencido, quanto ao mérito.

Impedido o sr. Des. Him:�í- o Des. Patrocínio Gallotl.i.
lio Medeiros. Güstas pelos recorrentes.

que,
deferindo em parte, redu-

;
c- ::

.....
-;.' �

�.
.

...
' '3 ·<!l

•
.w

•

';:, .

, .

. �. �-' ..

G
.

te "8 h "
os· 080S on . os I

você mesma faz; sim, é claro J!.
E isso você conseguirá fàcilmente. Basta
usar na massa o Fermento Sêco Fleiscbmann.
E o mesmo acontecerá com qualquer boa
receita que você usar em seus brioches,
pãezinhos e biscoitos caseiros, porque as

boas receitas exigem, para bons resulta-

dos, o Fermento Sêco Fleiscbmann. Com a

sua habilidade, êste seu jeito de dona-de
casa, não há dúvida, os seus "Sonhos" vão
sair uma delícia! Mas... com o Fermento
Sêco Fleischmann (dispensa refrigeração).
Experimente a receita abaixo.

5

':]
. ,

i
j

'r'"

"

Sonhos Junte ao leite môrno o Fermento Sêco Fleischrnann,
deixe em repouso Ia minutos, em seguida bata
bem até dissolver, adicione os demais ingredientes,
a farinha por último. Trabalhe bem a massa até
alisar. Deixe descansar durante uma hora. Pulverize
à mesa com farinha, e 'com o rôlo abra a massa,
deixando-a com uma espessura de I centímetro.
Com um copo ou fôrma cilíndrica corte os so

nhos, vá colocando numa tábua ou mesa forrada
com pano. Deixe descansar de 25 a )0 minutos,
em seguida inicie a fritura, de
preferência em gordura de côco.,

5) Recurso de habeas-

corpus N; 420, da comarca

de Criciúma, em qUe é r re

corrente Benoni Cardoso e

recorrico o ·dr. Juiz de Di

reito. Relator o sr. Des.

MAURILLO COIMBRA d8-
,

cidindo o Tribunal, - preli-
minarmente, conhecer do l'i;!'.

curso e dar-Ihe provimento,
para anular a sentença. re- z inm - respectivamente, >1

3) Recurso de habeas- corrida e conhecer do pedi" .

pena de reclusão impost.a;ç. a
j" corpus N. 418, da comarca do corno originá.riõ, no mé- 7 e 6 anos. Impedido o sr

de Xanxerê em que é' dc'- rito, por ünan imirlade de vo- Dos. Fúreii'a Ba�t�s. Usou,

corrente o d�:� Juia.de.Direí-. tos· conceder a ordem,. sem da palavra o dr. João Co.- Fleischmann-: o mais famoso e ca,tegorizado fabricante de fermentos, do mundo
to e recorrido João Largo. �r�juízo do prosseguimento iOdel, ad-voga-do do, reque-: �""'" .

N;����SoA:��:de�d:����� ��eli:l��::,s:o·sr.V�:s�i�I::: rent:. /:_ .� t/I},:'r" fermen.to Sêco FLEIS-CHMIN
. �:�:�" ::�"h:���i:idl:�:r�:

I P':;�;:,u", h,J",,- En�i1�: J�;�;'���ênd��. ;j;_.�,;;�:.,
..·.·:��.:,,�::um ,p�duto de q�lidadeÍJ. da STAN�.�,RI�.:D,,:,.�R.Ã-N�� OF BR�ZIL,.INt.�

__. ,

..
�:_·e dar-lhe provimento, para __._�\'_' .....� _·_""·;_tr_.·---------_-�_......_-__--..T?;=-,-·-__i..�":"'"-.- .i.:..:.:t.::_....:.::...._:...:..::.::::_�:::..:._;;. .;;:..,�..::...--::..,_--._._;-=---------::-:--'

Dl! I· tm fa

8 xícaras 'de farinha 960 g
560

"

128
"

"

2

3/4
"

1/2'" "

gordura ". 110
"

2 colheres de sopa (cheias) de F.S.F, 28

colher de sopa de sal fino ., 15"

leite
, ..

açúcar " ..

10
"

90
"

1 colher de sopc (essência) sabor limão
�

2 ovos ..
;. ..•................ � .........•.•• � ...... t.J.••a.

, .

_I 1-
.

I alcançar energia eíetrkl
Os XIV J: ogos Olímpicos de bilhões de volts. Basl

foram inaugurados a 29 de
I
camente, o Cosmotron é fum

julho d.e .1948 no Estádio de l magneto circu,lar gigante
Wembley, em Londres. O de 22 .metros de diâmetro

-

aUeta J�hn Mark, da 1Jni- pesando 2.200 tonelad'as e

versidade de Cambridge.' projetaqo para pulverizar
cond uziu a

"

tocha .olímpi.ca
ao

' estádio diante de uma

assistência de 100 mil pes

soas e de 6 mil atletas reu·

nidós no .centro do campo.

Nesta primeira Olimpíada
desrie 1936, pa�rticipa-l'am
59 países em 134 .prova3.

Cêrca de um milhão e'meio

de pes·soas assistiram às

diversas competições -efetua

átomos com uma e�erl{ia, de
3 billlões (Ie volts. O tonhe
cimento que se adquir.ill
cóm o Cosmotron tornou

possível a· construção de

máquinas atômicas .muito
mai� po�erosas. Em 1954, a

Univel;sidade da California
COlOCOU em, fun�ionamento
o

. Bevatron, com _ o dôbrll
da capacidade do Cosmo
trono _

Nêsses 18 al)Os' de bons ser

viços em pról do Brasil, em doi�,
[1on tos que consideramos de vi
tal importância para os estudio
sos e homens de negócio, PN'
conseguiu admiràvelme-nte con

sagrar-se nas elites dirigentes
em tôdas as ca.madas sociais in
tere�sados nos mais difere'ntes'
nroblemas brasileiro�. O .ESTA
DO sente-se satisfeito' e, ao

Nã.o se deixando amedl'o-ntar mesmo tempo', plen<lll1ente Ol'�
.

'stas . gulhoso de reg'istra1" ! aC9nteci-pelos 'vaticínios
.

peSSJmI ,

PN
.

com um entuslaSJno conta- menta tão grato 1O:;(ra o próprio
, . I

pa.ís, "n1a vêz que PN não 'pro-l!ial;'te vem prestando os· ma:8 "

aOs<I'nal;dos se.rviços à publici.. cura atingir ,elevada Circulação
. ten<lo em vista os lucros simdade e aos ne�ócio� nacionaIS,

.

tA t' co O"uia rl plesmc'nte de ordem ,fln!Ulceira,"endo um au en I ",
.

'I�. 11S' que dedicam as
-

suas ma�, Sll�, procura:', evar. aoo.m.e d' 11ais diversos 111alor numero possIvei de lelto-
atlvHla es nos .. I <

I d'
.

�b'A .t ·d. bras:leira e res uma sa MI mensagem �.
o

.lesetorc's u,R VI a ., .
__ . bl

.

d.
.

d. tudiosos direta- os dIVII;SOS pro emas, a VJ atambe.m a.o§ ... 1\.5 .. __.. '.'" ac'o I
. .

(.

mente interessados na evoluç[l(. n I �a .

.

das em inúmeros estádios.

Nos I, Jogos Olímpicos rea-

Anunciado Novo Tratamento
,

.

Reduz Hemorróidas' Dolorosas

'-11- .

lizados em 1896 em Aten3.3, ç (músico iespanhol �n-
como revivescência dós an- dres Ségovia, a.p'esar do ce

tigOB jogos de Olímpia, h::t·1 ticismo de seus primeiros
viam participad'o apenas .professOl:es de. música, aJo.

Cienti.stas americanos descohrem e provam.
uma nova substância cicatrizante que reduz
as hemorróidas e faz desaparecer a dor

nove nações. can�ou fama mund-ial .pOl"·

-1 1- sua arte com a guitarra qa.�
O gigantesco Cosmotron,

I
êle tornou instrumento de

visto na foto, ao- entrar. em concertos. Segovia- realizoll
Nova York (Especial) - Final-

I
mente a ciência encontrou uma

substâ?�J�. cicátriz�nte com a ex

traor.Q]nana propnedade de .per-

I
mitir a redução das h�morr6idas
e o pronto alívio da dor - sem

operação.
Em caso ap6s caso, {oi constatada
e comprovada urna melhoria sur·

preendente. A dor foi aliviada de
pronto, verificando;se ao mesmo

tempo verdadeira redução ou re

colhimento das hemorr6idas.

;Fudo isto, sem o uso .. de nal c6·
ticos, anestésicos ou adstringentes
de qualquer espécie. O �e:;r�do funciQ-l1'u!nento no Labora-
está numa nova .substancia cica. I

tóri.o Nacional de Brookhatrizante'natural-FRP - recentemen-
te desc�berta por uma instituição ven' nos, �stados Un�dos, a
de pesquisas mundialmente famo·

10 de J'unho de �952, to r'"sa. O FRP já está sendo larga-
mente empregado como cicatri- 'nou-si O primeiro pulveri
zante. dos tecidos em qualquer
parte do corpo. zador d:e átomos do mundo a

,.•• ,ean.O$·4(� ea-
I

� ...
_

4io·· pat�ioti$_O:
PUBLICIDADE & NEGO'- e �as tendênci.as. do me·rcado .

. __.. -

h 'd p'ela sl'gla PN naCIOnal constJtU1J1c1o-se numaCIOS, con eCI a
.

'
'. � ,.' ..' .

,
.

. I ta ReVIsta bra- publt"açao Cl JtelIOsa, da maIS
e a mais comp e

.' .
" ',.

.. .' "

sileira no seu 'gêne'ro, cUJa CH" alta Impo.Itancla pal'l o ,plopno
.

- I atinge um vas- desenvolv.lmento do Bras.l. De-
culaçao semana. .

I d d' d'I'
.,

t do galgado os fene en o pontos e· VIsta os
to p�b 'cod' Ja en

subida íngre- mais abalizados e honestos, PN
degraus e U111a.

Ih f
.

me saindo da etapa me.nsal pode Ol'gU ar-se, per eltanwntp
-

c de· prestar �o nosso pàís servi-ati�glndo a circulaçao ,qUll1Z,'
olJ.al �e agora, à venda todas as ços que ultrapassam as expecta-

sen�an�s transmitindo uma mel" tivas de quem vem acompanhan-

A D V O" G A D O silgem d'o mais. puro e s:1�lio!y ':lo a 91�a ev'olução, como tam-

tl1iotisnl0, aliado a UHl ldealls- bél11 a evolução 90 seu doC'u-
,R II a' Sallla"'lha' 1\,farol'nh,o, 18' d'

.

C ICEI' "'11. menl'úl'io' altame'nte especial.i., lU
mo que não se elXa. v '1.. .�
te ,ris obsta'culos, encontr.ando ',ado.Fone 3155 - Florianôpoli'! "\

.

em cada cr,'se vencida, um nove>

estímulo para continuar a Im;'

(.'edobrada em pró! da causa

abraçada. Como frisa' um do>

mais brilhantes elemell'
seus ,

p'"tos o sr. Genival Rabelo, 1

nã�. é fruto de planej�m.e·nto
mas muito pelo contran o, �

c�n�agl'ada Revista repl'ese�ta,
antes, de l11f!is nada, a tenden

cia elo' '1,e·rcado.

se\l ,primeiro concêrto em

Granadà, em i909, com a
,

.

itla[;e de 15 anos. Sua es-

tréia foi descrita como uma

revelação' para o público.
Ao lado de músicas de me<;l'

tres como Bach e Handel,
seus concertos despertaram

.

Ínterêsse dos maiores com

positores vivos,· qUe. passa
ram a escrever obras para
o novo instrumento. ·Resi

dinr;a' atualmente no Uru-

Agora esta nova subsdncia cica
trizante. é apresentada na forma
de pomada para 'hemorr6idas, sob
o nome de Preparado H. Cach
tubo vem acompanhado do res

pectivo aplicador. Basta pedir
Preparado H - em t6das as

boas farmácias,: e �- drogarias.. �
/

.

. O� fabrica�tes do Preparad,o H
têm tanta confiança no pr;>duto
que, se o Sr. não ficar inteira·
inente 'satisfeito com os resultados,
o seu dinheiro lhe será devolvido.

Perdeu-se
O mais surpreendente, porém, é'
que esta melhora se manteve em

casos em qUl: as observações mé
,dicas se prolongaram por muitos
meses! '-;.-

.

Cautela nP 33/58 (Grupo
Mercadoria) emitida pela
Carteii'a Penhores da Oaixa

Econômica 1).D dia 7-2-58,.. "
De fatq; QS rés\_lltil-dos fóram tão
rnar.cantes que os pafielltes tive
ram expressões com6 esta: "As
l1e�orr6idas já não são. mais p.ro
blettía !". Note-se que grande
llúmero dêstes . pacientes eram,

portadores de ,casos .crÔnicos, ai·
'guns de ·o·a 20 anos. .,

MADEIRAS PARA (�

CONSTRUCÃO
I RMÃO S BHEN"COURT

�úai, Segovia ainda

Üllensais. platéias em

I concertos e

"ur ae sens

atrai
seus

ape-
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A

. ,

mages toso trono, notaram que' lá aparecem. .

a corôa estava mais encostada I iÉ com a ,:OZ embargada e com
,

na abóbada do que antes da

I
os olhos marejados de lágrima,

reforma.
.

que .aquele Povo simples e bom

Amedrontados, procuraram I
narra' O'S pormenores daquele

recolocar I!' degráu no seu lu- acontecimento e o consi deram

gar, mas com êle a Im.agem não I sobrenatural,
entra no nicho, porque' sem êl�'1 Dizia o saudoso Padre Emilio
a Jmagem se colocou na altura Dufner.
antiga,

'

I, Conhecer para amar

Até hoje conservam o degráu�2 Plorianõpolf s, 6-8-] 958

para mostra-II! as pessôas queJ Franklin J.__ Cascaes

encostada a abobada do t»cho, proveitaram a ocasrao. que esta- "de' madeira, entalhado no mes

onde ela está colocada. !
vam fazendo aquela . trabalho de

'

mo' estilo do altar e está reco
.'

'I'ambém muita� pessôas eram' restauração : da fgreja e retira- '.lhido na sacristia
" ..

J ,
_

'de opinião que o pedestal onde ram a }l)ll!�e,m do seu nicho,. 'é' Agiram, assim, na esperança
.ela SOe' acha colocada ara muito +irarum um d:égráu de pedestal de' que a Imagem ficasse co loca-,

I
alto

-

e .nã o podiam, apreciar a' '"m�e, e lâ se- acha apoiada

,

'

I beleza artística da imagem. O degrau que 'retiraram mede pessôas desejavam, ,e mesmo

I Por estas razôes expostas a- vinte centimetros 'de altura; é para facilitar a sua retirad�� de

• • lá quando fosse preciso.

prata, tr�lía� I O P.S.D.. RECOMENDA
PARA VEREADOR

�

,-Ei\:nj·...�qA EDITORA DE GRANDES OBRAS DE LlTÊRATU- �RA E ARTE, Tll:CNICAS E -CIENTIFIgAS, COM V�f)AS A .r- ',-' �PRESTAÇÕES, ESTk INTERESSADA EM CONFIAR SUA RE-

I D.-Oli!INGOS"
F,E_,R,tIÀN."DE.S 'DE, AOUINO jPR�S!,_NTAÇ.�O A ELEMENTO DESTA PRAÇA, SEM PRE- ,

�
P.:fIZO"DE S��StI"ÁTIVIDÃDES,' E QUE PQBSA OCUPAR-SE .', 12 anos n� .gerencra do Jornal I ,' ......._,_"''''I.�lil''�:_�_�,� �_ ,..r'

-TAl'vfBÉl\1, DÀ SUA C.DBRANÇA. EXIGE-SE CARTÂ DE'

I
1'0 ESTADO" a servico' , da ..��7!ll_���..,�W'llr.·.,."'lnt'·

.. ----'- '- ,- -
,

,

�FIANI$.A, D,IRIGIR-SE À EDITORIAL LABOR De 'BRASIL -
�

_ tt
�<. ii#���,�,��'S'-.\����������������������? --
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....-� dª�.r
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o-Preço-dallusão
Já. em nota distribuid._a. à, d a no lançamento para fora do timas ent,radas para a pre-es-

d d E d tr-êia ,

imgrenaa, o Dep. de Pub licí a e sta o,

d ·t E' 'de se salientar que além
da Sul Cine Pr-oduçõ.ea teve Portanto, dia 23 o corr�n e,

oportunidade de esclarece'r os às 22 horas, -no Cine Sãó José, da' caravana de São Paulo, par- .

"O taremos finalmente, a sensaCio- ticiparão e'l�meí1tos que contr i
motivos pelo qual I! f ilme

'Preço da Ilusão" teve sua pré, nal pré�estréia de "O Pr�'ço da buiram pa1'a a.. reali-zação da- pe-

11 "'.S[1-o". 'lícula e ainda, como convidada,
estréia transferida do din 9 pa- •.

'ra o dia 23 do corrente. O Clube Sorol?timista de FI,o- I a. lúa-is bonita Miss Santa Ca�a-,

Deve-se o fato em parte a rianópolis esta coll!cando as ul-
l
rIDa,

A Virgem: Noss!\'" 'se_nhora -da : .flTfística corôa de'

Imaculada., ' Conéeiç�("" é a Pa"! lhada.
.

'

droeira d'fl'�Igre'jl\ lo,cal" "I' Pessôas do lugar mo-c contaram

�. uma l�ncÍa Im�gé'lll 'de ma" que a uns quarenta e cinco anos

deira, de olhar meigo e sereno, passados, quando o sr. Candido I
coberta' com um lindo manto ,-"eras Conceição foi adm in is-
.esvoaçante, pintada a ouro, trador da Igreja mandou fazer
apoiada s

ô lrre nuvens e rodea- urna restauraçã0- na pintura ex< < -

da por anjos e querubins,
"'" Sôbre a Sua- ,Cabeça Soberana

terna e interna das paredes.',
Para' confecionar o trabàlho

-�e Rainha":e M_ãe, ostenta uma" foi contratado um operário de'
--;:-,--,_ ..�_---- Ribeirão da Ilha, sr, Macário

weirr.

!\Ias? ,como,
mm retirar

. TEUiAS; TIJOLOS
CAL E;AREIA

IRMAÓS BITENCOURT
CÀI.� BAOARÓ • fONE HOI!

ANTIGO DEPQSIfO 04MIÁNI

quando precisa-
a Imagem ao seu

o P'ovo Iiom��.agea-'n i .. no, para ..

ln cm procissões custava mui-
, ,

to, porque a ·corôa ficava quase'
, .. � .. _-__.,.-*--

"fOSTUREIRAS' ITALIANAS VISITARÃO
. ,

SÃO PAULO
Rulíaando-ee 'em novembro a ,Feira Nacional da Indústi-ia

Têxtil, patroci nada pelo Sindicato (la 'In'dústria de F'iação e Tece

lngr-m 'de S. 'r.lulo', 'v]rão aç Brasí l-os famosos costureiros euro

peus, que terão assim á, oportunidade de conhecer a produção
:ll'asileir.a de tecid�s. De Roma, acaba de chega r telegram.a anun

eíando que as duas mais conhecillas ditadoras da moda italiana,
Simone.ta e Sorclla Fontana, aceitaram 'b convite para tomar par
te' na Feira Naci onzrl da Indústria Têxtil, a ser inaugurada dia
H de novembro no .Ib irapuera ,

•

IM'PERIAL, 'EXTRA

õ;.Um "ouTro" mais apessoado, mais not�do ... maIs bem

recebido e.;tc;dos os ambientes. É o efeito da beleza do paqrõo,
do elegância do talhe, do calmento espontâneo, !ob medida, do

.

r�upa 'mperial Extra, Apresentada 'em 36 ,tam01lhos. cada uni em 12 modelo.'

diferentos" J,nperial Extra lhe olerece ainda: pr�-encolhiménto total, '
.

alfaiates de renome; aviamentos finissimos, tecid')� de a:tà qoalidáde,., e a experl�nclo
de 33' anos de u�a organização empenhada em proporcionar a Voc� ,0 roupa

,

mois bem. leito do 'Brasil Compre ° sua roupa Imperial Extra no' nosso

diSlrlbuido� em sua cidade, no oodrõo e no tolhe do seu gósto pessoal.' '

,
•

Escolha pelo etiqueto /;, '!'':RI/lL [XTR,4

e rcic"bo Oro TÊi<ivlO DE CAi'!,I'JT,,e. de dU((J!õi/,dodo

O I' S T n I B .u I D O R

'da 'mais embaixo. como muitas

Quando terminaram o traba
lho e foram recoloca-la no seu

nicho, já sem o degráu do seu

SEU E M
»:

-

F L'O R I A N Ó P O L I S.

f-SMERADO ,SERVICO DE RESTAURANTE
•

.s-:

PRACA 1S DE NOVEMBRO
•

.

..
�

I

A 3 de Outubro o povo o
. �

.
- ,.-

escoll}e�'á" :g'êu representan-,
te na Assembléia Legis,la-'

D'I'tiva.' Naquela Casa, 1.)

Cherem dará prosseguimen-4'
to à sua missão de pUgn:i.r
pela causa, pú,blica. Temos

certeza de ,que saberá hOTI

llar.a confianç_a que nele

depositará o eleitorado eS

clareei.d:o d� S�nta Catari-
parr,i� na;', '

'imp{)ssibil:dade da vinda, para

o dia marcad,o dos elementos da

eolonia cinematográfic.a paulista
convidados para a pré':estréia e

e'm parte ao visto da censura

',ue deverá ser dndo dentro de

mais alguns' dias"
Para, tratar d'e todos este's as-_

i:n Los esteve em Florianópolis,
, ..

��, ]\-1. Santos, roterista e' d:retor

artístico do film�. _ Como se sa

le E, M, Santos foi encarregado
da conélusão do Iilme, nos la

Doratórios de são Paulo, Nin�
guém melhor do que êle, por

�anto para satisfa,er cm parte
.t no�sn curiosidade..a respeito

o povo con�8gf8r,
DIU'CUEREI
Nas 'urnas a' 3 de (lutci:"', setnpl\e o. ,pr,eocupou desde

bro, o pov� �onfÚLrá' ao jo' os .tén{pos em qúe a sua tl-j

vem político Dib Cherem o buri!1 era o rádio.

mandato de depútado esta-
Já naquela õportunidade,

,

Dib Cherem' revelou-se um

eterno interessado Jl.a sob

ção dos nossos problemas,
através de criticas e su

gestões., muitas das quais
muito aproveitar�m o pro

gresso de Flori�nópolis.

E, M.dI! tão esperado filme . d\.lal.
Santos trouxe com êle trêchos

do COpia0 definitivamente mon

tado, já com trilha sonora, bem

A sua. vitória é certá,
pois todos consideram que

o seu ,ti-abalho honesto e
.

I
.,

construtivo, l{lUltO serVIra

áo's in terêsses, coletivos.
'Dib Cherem saoerá USill'

ela grande tribuna para con-

como Ulll disco conl uma das

cançôes- do fnme, A imprBA_ã.
dos que tiveram ocasião de .a!>

,;,istir a êste pedaç.o de "O

Preço da Ilusão" e que ouviram

a música, foi oas mE'lhores.

,

E, M, S.anots s�, encontra ple
namente satisfeito com o filme,
E adiajJtou mais êIe que todos

os que, juntamente com êle', co

laboraram oI! meramente acom-

• panharanl Q andamento dos tra

?alhJs, são d,a mesm.a opinião,
Gmnde é {) 'ititerêsse -na capi�

tal paulista em tôrno do filme'

catarinense.
E. M, Santos tem recebido di

verSl\S propostas de distrib�i
ção e exibição. Ainda .agor.a

mesmo; do Rio, uma distribui
dora com um circuit'ó de 14' ci

nemas desejava lançar o filme,

Mas a produtora não pensa ain-

tinuar eÍnp;'-estando O ful
gor de sua capacidade 'de

trabalho às legítimas aspi-
rações dàs ca tarinenses.

UlJ1 passado recente de

lutas e um presente' igual"
in-:ente de. combate em pro)

-

de causas sãs, o cI'edeciam

fartamente a uma cadeira
"

na Assembléia Legislativa
de Santa CatariIía.
Em' Florianópolis,

cularmente, a sua votaçã'o
deverá ser das mais expres- Honestidade � trabalho
.siva�,�'Pois '.0 sau labor na profícuo são as armas de

Cârrtara" de Vereadoré's foi combate dêste candidato j:í
i.nd<li·mjod�o� ,;l�m.o e., ipjç�a- .consagrad� pe�a..nom. gen-tivas benéficas ao dese1'lvol- te.
v·imento de, sua _terra, que
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,

O, Cel., Guedes suspendeu, sala d'arrnas fecharam a

a prisão dos oficiais, A pl'i; sala e mand�ram o Ten��t"
meira vista, é a p�imeira I para outra dependência (lo
atitude simpática que assu- quartel, [iraram-lhe' 'tortos
me: Engano! Puro engano l ';8 comando], qne tinha e

O Cei Guedes apenas, agra- até o padrão alimentar bai
vou as injustiças que vem XOLl. Humilhação? Não! O

cometendo, soltando os mais Tenente não é por isso hu
fortes para Cevar a Slla rai- milhado. Humilhados são 03

. va doentia, nos que estão galões de todos, Inclusiva
mais ao alcance dos tacões

.

os do Coronel que numa

'das -;�uas botas, Fúria que serve ao seu me-
f
Motivo dêsse gesto? A do e ao seu sadismo, atirou

visita que fará o Governa- -f'ora da Capital Os "capitães,
dor ao quartel, no próximo 'desterrando-os; soltou os

dia 11. Tremeu o Coronel veteranos e vingou-se da'!

Guedes ao imaginar o esps- concessões que f.oi obrigado
táculo do Governador fren- :1. engulir quando 'deixou de
te a frente com o grupo d;) pren der ,ás ex-comandantss ;

oficiais, presos por deferi- quando não teve fôrças P&,
derem i) que a Corporação "ra prender todos ao mesmo

tem de mais sagrado - a tempo; quando soltou uns

honra - defesa que a ele para deixar o Tenente, mar..

Coronel mais do que a nirr- co avolumado das violências
'guem cabia: quI/lançou mão para enco-

Foi por isso que o Coro-_. brir um ato imoral que não

nel suspendeu a prisão, não suporta o exâme claro do
de to cos, mas APENAS DE '1m juizo imparcial; quan- passagens, etc. -

\ textil da França
PARTE dos' oficiais, Sus- ,ia assumiu posição. de es- vernbr., próximo a inaugu- lã, linho, algodão,'

.

sêda e nimo é -a Curiosidades fel- Deverão participar d� glaterra foram convidados:
"pendeu as do CeI. Maurício birro ao informar ao 'I'ríbu- fação (la Feísa Nacional da sintéticos e roupas brancaa ; dóricas, Feira �lguns dos mais 1:e- i para' participar ,da Feira�
Spalding, 'I'en. CeI, Asteroi- nal que havia providencia- Indústria Textil, patroci- 8) Vestuário, confecções' 110mad�s costur!liros fra!!-, no decorrer da qual seré
de' Arantes, Majores Câma- do "oficial de dia", provi- nada pelo Sindicato da 111- fEmlinjnas, masculinas e in- Aos expositores, a díre-

I
ceses,

.

italianoj, e' ingleses" realizada,
.

no mesmo local,
ra e Gilberto, pois o Coro- dência essa somente torna- dusti-ia de Fiação e 'I'ecela- fantis. cão da Feira vai assegurar especialmente convidados e

I
Ii IV Convencão da' Indüs-

nel Stockler já havia sido da ante a informaçã., e uni- gem em Geral do. Estado de ,N,o reci�to da Feira, s�- ,�s servi?o� � -d� ilUmina?�Q: q:le �irão ��estigi,ar!,",a in::' � ,tria ,Textil N'�cio�al, pro.solto porque cumpriu todo camente para Canoínhas S, Paulo, O certame será ra instalada uma' EXPO'lI-, geral, vig ilância, publici- dústria textil brasileira e a
.

movida pelo Sindicato da
.

. -' I
o castigo .. Soltou as maiores, qjuando nas outras três realizado no· Pavilhão da çflo Especial consagrada a Idade, limpeza e seguro COi'J.- maior promoção de vendas Industria de Fiação e Tece-
mas. deixou preso'

.

o menor Companhias tem oficial pre- Feira Internacional. do História' 'da F'íação e Tece- r tra fogo, além 'de. tacillda-
.'
jamais efetuada no pais.

I

lagem do Estado de Sã')'
- o TENENTE LEDENY 80 e ainda tem oficiá] ele Parque Ihirapuerav em S, Iagém. à Evolução do v8s·1 êes e�' h�téis restaurantes, I T�Ciiicos d� indústria Panlo,

r;1:�1r�:::7��:;; ;�;:�:§:�L�::�::;i: f;����:il�2�I�:;��{: Mobiliza�se aClasseBancaria
.

nas
\

'atenções que vinham' "que elas venha� a rúlr, de- A Feira NaCIonal da In-

sendo dispensadas aos OU-: sr.bando -n'a sua própria ca- dúst ria Texti.l será a pri- ""

Aumento' salarl·attros. Assír» é ,que arranca-- beça, _

meira feh"a comercial Ja '
.

-

��i� 0 te:i-efo1!:'e ql��' hayiii;, �Ht \ =:"»: '?i. Lança,rQte _.. .re,�lil:::td�'Il;9ZJ3rasU., pois oh,

....... ' "
,

.

_..-----------'----.-------'"------�-."; jetivará apresentar aos co-

(, �t�i,� ���r!71>�"---t1}+0ti\1�l- I/,;'-i,<!}T,'-
.

_
. eg,'t;'i="lk-Y\; .'

,< --��1:) ,\',,;,
.� li' ,lr"I-\.!,,·/i(_;\: I

��i. -' /):<" �-;:ií \...ü��-::;: ",
C-', -_.... '" .,...,..\....---2"- .. -,./ _-I""� ,1

_,!'" "";' ,<
-

r=-=-�k, � -I';

em :(ao",
-
-

.

no escola, .. il9j'
PIIO.T f��/ .

�
.�.

no e.crirório .. ,

••• com

/

as canet.as '

melh'or-escrevem

às 3 e' 8 hora,s'

- Censo: até ,18- anos -

Carlos Cores - Elza Dani�l
- em

o JURAM'ENTO DE

LAGARDÉRE,
- Censo até 10 anos -

às 8 huras.
Carlos Lopez Mootezauma

Silvia Pinal
- em

LOUCURA PASSIONAL

Sessões das !\Ioças -

às 2 - 5 - 7'h - 9 horas
� Desi Arnaz .- Lucille Ball -

James Mas-on
'-_ cnn

\ �

- Sessões das, Moças -

.

às 7 - 9 horas'

Doris Day - Frank Sinatra

-em -

EU E MEU
.

ANJO
- Techn�lor -

- Cens,: até 5 anos -

CORAÇÕES ENAMORA�OS
- Te'chnicolor -

-:_ Censo: até 14 anos -

I

- 'Sessão das Moças -

às 8 horas
Desi Arnaz - Lucille Ball -

James Mas'on

ANJO'
/

- absolutame-nte idênti'cos
aos genuínos

A ANGLOAMERICA produz

E
o
c
o
Q.

eíxos-pílõto, engrenagens corredícas e

outras engrenage-is, em lar-ga ESC .1"

absolutamente ic:ê:-.ticos aos
"

orrgtnàís.

• mc.lériás.prlmas da mole a'ta ·.tluCtlldade
• maquinaria de precisão

• pessoal especializado'
• P:oc.f,jsos de fobricaçQo rfgoro,samente

controlados .

• "boratórlo pr6prio para
i ospeSão e te.te. I

A experiência garante
a pref«#rêncla·

,

,

.

(alenda a qualquer
pedido de informação)

ANGLOAMERICA S.l\.
Ruo Dr .. Antônio Bento, 113 (Sto. Amaro) - São Paulo

Fone: 61-4049 - C. Postal 6017

)

merciarrtes .e aos consumi

dores as realizações da' in"

dústr.ia , de fiação e tecela

gem, abrindo 'caminhó para

a ampliação do mercado in-,
terno e também para a di·

vulgação das últimas con

quistas desse' setor de nosflo

parque fabl'il. A Feira será

decorada p e I o \arquiteto
,Cesar Luis Pires de Melo e

constará de "stands" de

vinte metros quadrados, Os

expositores serão divididos
em oito grupos, a saber: 1)
Acabamento Textil ·estam-

,

paria-s, tinturarias, bene"

ficiadol'as e resíduos téx

teis;. 2) Maquinário, aces

'sorios, produtos químicos
para a indústria; 3) Pas"

samanaria, linhas para co.;,

ser e bordar, fitas, renda'!,
boi'dados, fibras e seus pro

dutos, entretelas; 4) Lonas,
tapetes, _ corÜnas, tecidos

para decoração; edredons,
lenços; 5) Malharia, lã, al-

tecl'd.os' primeira página, Com e.feito,godão, elastieos,
" logo ao abrir-se a r,evista,meias, luvas; 6) Fiações de

lã, .Jinho, algodão, sêda e

"

Assembléia sem prece- í

es ce todo o Estado, desta- espírito d� classs;' , Cr$s 750,00 pelo segundo,,
- I .

\
I

dentes na história _dà Sino, cando-ss os de B!.umenal�,· Votada. a proposta de res- mais Cr$ 1.000,00 por qu in -

dicato foi a realizada no· Itajaí, Joinville, Joaçaba, jl1stamento de salário, viu- quênio, a partir do tercei-

último dia 7 pelos báncá-I Tubarão' e Br�sqjue, que
I
se que o calor dos debates 1'0,

.

rios catarinenses, que, nu.m· trom::eram as pretensões I nã�o prejudicou a unidade de Foram tratados ainda di·

clin:a d� �ntusias�o e fit.1 dos .colegas de suas respee� I pontos de vista ria class,e, : versos assuntos de interês
meza de prop6sitos,�r,esolve.. tivas cidades, estudando-as que chegou 'ao, "quantun" a se da classe, notadamen:"e
ram as 'bases'- 'do aumento face às reivindicações tam- ser pleitado com discordân-j Os relacionados com o IAPE,
de !'salárias a, sgr pleiteado bém, apresentadas pelos d .. II cia ,de �penas dois votos, t�ndo a respeito se pron�ri-
às classes ,pAtronais". capital. Sera pleiteado aumento de cmdo os delegados do Sm-
A campanha vem mobilt- As dependências ,do Sin- 45%, mínimo de Cr$ dicato à recente Reunão

zando tôda a classe banc,á-. ilicato estiveram literalmen- 2,000,00,' Nacional de Bancários, no

ria e na
.

as;sernbJéia fize-, te lotadas, primando Os tra· Foi aclamada com pro- Rio de Janeiro, lendo, CO;
ram-se ouvir irepresentan- balhos pela objetividade e longadas palmas a resolu- mentando e esclarecendo as
----, ção que" recomenda seja a· resoluções lá tomadas sô-

AlT:(·-.8·1·'S�'t'....... I ume'n' �::::��t�:tea;:n�:nqc::'ú�q�
R. • I

gestõesdePr? aume�to, a ,-:r(J- são, a assembléia guardou
posta concessao de aa- um minuto de silênéio e vo°

lário-iamília" rta,_ base de tau de pé a aprovação de

ta�a e, Me I�,o ra�8' �'$a�í���O:ai���o!ilt�:p:I�:: ��s t:les�l�a:�i:�d:o:��!��
. serviço ,de .cinco anos no, .]ia do velho e querido co'

.

. I mesmo
-

estabeleéiment�, 'na l:ga,�estor Carreirão, f�n-
A edição de ALTEROSA blicação quinzenal que, ne';-I b��e .. �e Gr� 50�,O.O pe�o I clona�'lO �o INCO, falecldo

par'a esta quinzena oferec<l te mês de agôsto, completa,. pIlmeu o, qumquenlO, maIs naqqele dia,

surprêsas ao: 'leitor desde ft 19 anos' de circulação' inin-
I

I
a melhoria'
nã'o 'impU-

tel'l'upta,
O a..umento e

de ALTEROSAnota-se a preocupação de

melhorar o seu aspecto �rá
fico, 'E basta uma leitura

cam, todavia, em acréscitp5l
no seu preço: a "revista da

'família brasHeira" continua
) .

sendo vendida em todo
.

o

Brasil por apenas Cr$ 1.0,00,
Assim, ALTEROSA perma-

f no sumário para verificar a

II presença de títulos .

novos

entre as inúmeras . seções

1
da revista-: "Saúde", i'Pon

I �os de Vista"; o espaço des- nece acessívei a. tôdas a"

tinado a ,reportagens, arti- 'bôlsas, embora passe a o:í'e
)"Jlois de um dia ill�Cr:S() d� tl'dlll:lw gos, contos e cinema está recer mais ·e melhor leitu
muitas pCBsoa!J s: sentem por.. d�mtti� consideràvelmente aumen- ra, Por. isso, vale a pena.
indisllcatas e P!·eOC�l'ad:l.8, São �,t[,C'"

I ta(lo' ale'm da a' lOna de conheCI'me!lto
, dll3 po!' deres nas cos.!1s, Uül'C'; Je.' p g tr�vaI' agora

1
humoI'l'smo cI'I"ada recent.,e- com ela, Por outro lado,' aeaÊe(:a, t!êfiãnimo, falta' d� cnrftia

e pr.ssam noi.es agitaúa3,tclIdo. inck . mente, surge uma nova a oportunidade é excelente

partir dessa edição; e o nú- pa'ra �conieçar a recebê-Ia

mero ele p�ginas é maior do .em casa, quinzenalmente,
qué :vinha sendo, ha'bitual- tomando-se uma assinatH--

sas' perturbações. Nilo se descuitle de

seus rins, us:! um' diurélicv S'.l:�,·e, mente,

sive. que interrornp�r o sene parr.l

micções !réq:ientes. O mau fUnC!'Oi,a·

mento' dos rins pode S8r a causa de,l.

e�viar, com nome -e enderê
ço, a importãnc�a de Cr.$ ..

220,00- à Soco EaHôl'a A:lte<
.

I'a anua!. Para, isso, basta

agradãvel e. seguro - as P!lullts Tais inovações respondem
Foster, Usadas no. mundo i!)tei�o, pôr I à ·solicitação de milhai'es
milhões de pesaoa!>, as Pllulas Foster I·..J I 't f 't'.

. ,.' _,: "
". " ,�e el or.�� eJ. as na· gl·ar.�,

·�·dão a1ivlO rá-pra�·!CGO�. 06 dJ!:>L�rU.!O:J '

" .' �".'
..

-
.. de pesquisa recentemente; prov:ocaiios,�; pejo' mau. !"n"lÓ;l�·mer"o

; 'lódlns e\iã: �cxigà.
' / . tealizada pela exceleJi te pu-

.

bre o assuntõ.

Antes de encel'rada a ses-

S E R V I (O M I L I T A· R
t .

.-,�
. Informações· . �teis

CONVOCAÇ'Aú DA C.LASSE DE 1.940: - Segund-o já
'. noticiamos,

.

os cit'adàos nasefd,os em 1.940, deverão ser�_
'ao Erércitll, Marinha ou Aeronáutica, no prórimo ano de

1.959, /
Os quo ainda não se· alistaram deverij,o fazê-lu ;!luanto

a.nt�s, no 14,0 B.C. ou na 16,& O.R.M"
Procurando difundir estas informaçõe!l vi'samos o co

'hhecin\ento da Lei do Serviço Militar em s�us pontos prin
cipais, d,os quais o fundamnÍ;al é o artig.o 140 cujo re�umo

,

é o seguinte:
Al'tigo 140 - Nenhl1m brasileiro, entre 17 e' 45 anos, sem

estar em dia com o Serviço Militar poderá:
a) - ser nomeado funcionário público;'
b) - ser· empre'gado em Institutos Autarquias, Empresas

or
I. , '�

IClals, etc,;, .,.

c) - àssinar qualquer contra'to" com o Governo;

d) -'obter passapoi-t��
e) - obter licença p.ara qualquer indústria ou profiss-ão;
f) - obte� carteira profissional: '

g) - matricular-se em ,qualqUet Estapelecimento de Ensino:
(Nota n,o 9-58 - 16,& CRM),

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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C'ubce l)(o_� 4, AIO$to .

DIA 12 ÀS 19,30. HORAS IRADICI·ONAL "JANTAR DE CONFRATERNIZAÇÃO" INSCRiÇÕES NA SECRETARIA OU NO RESTAURANTE DO I
CLUBE •

..;_ DIA 16, SÁ 81DO, .GRANDE BAILE DE ANIVERSÁRIO� .; AP'RESENTAÇÃO DAS DEBUTANtTES E DA R�INHA DO CLUBE. '11TRAJE RIGOR RESERVA DE MESAS NA SECRETARIA. 'fJ�r
- -

, -

{
•

••••••••••••••••••&9•••••� a••8.( , e•••�..••8�••� 3 o i

Oportuni�ades Comerciais
.

As notícias, dístníbuldas I �ARA .IMPOE�AÇÃO DE'

pela Oonf'ederaçã., Nàcio·- PETRO'LEO, TRIGO, PA

Comércio, do Rio de PEL DE IMPRENS�, ETC.'
.Janétro,

.

e que interessam - Também o mesmo jor
ao comércio de. Santa Cata- nal da mesma data, da pu

rina, são as seguintes: blichlade ao texto da ins-
REAJUSTE DE BONIFl- trução 158, regulando a fi- - P. Konomoff - Dorrego.

CAÇõES DOS PRODUTOS xação de 'Cr$ 58,00, por do- 131"""": Martinez - Pcia.:
EXPORTA'VEIS - O "Cor lar para ímpertação de pe- Buenos Aires' -: Manuel

reio da Manhã", de li. de tróleo, trígo., papel .da, [m- �rgentina Espinosa - Pa- :
junh_o último, publicou o

I
prensa, etc.

. .

,

ran.á 791 - 3'0 Piso - Bue
'

texto L1a Instrução 157 da PFIRMAS QUE DESEJAM nos Aires - Kuylans -,
.1

•

� '1

SUlVIOC, abollnd., os. con-: IMPORTAR DO BRASIJ�. Boulevard BaJlester. 896 r: I

tra.os d; compra e venda

I
-MAD'EIRAS EM GERAL B. Aires -' Gerschamn & .

simbóf,icos e -estabêlecendo � Desejam importar: Sefa' Ovharcabal - Leandro N.

novas bonificações e condi- SA, Salta 226, 3.0 Piso, Além, 937 - Comod. Riva

ç.ões para' a� 'qmitro catego- Buenos Aires - Argentina;

I
davia - Gobernación Mi··

rias de i:n:üdutos exportá- .Casa G.E.O.M. Ave. Fran- Iítar - ARGENTINA.
veis. ---- ------- � -----

Espetacular -De�coberta Científica

cisco Beiró 5029-B. Aire s.

- Enrique Ortega - Ma-
.

�
A'

I
theu 935 - Buenos Ires-

Carlos N. Davant - N.
I

Huapi 107E. - L.o B. Aires.
I

MADEIRAS EM TABOS

Depois da válvula eletrônica, OS transistores passa'
ram a ser considerados como a mais espetacular desco
berta c a mais - sensacional novidade da técnica ele'
trôn ica. Mas, o qu-e vem a ser um "transistor"? poderá
perguntaj- o leitor..Passemos a palavra aos técnicos e

expliquemos: "o transistor é um novo dispositivo que
rea l iz:., com maior ef iciência, as funções desempenha-·
d:·.s· ]Cq' uma '�:llvula ;�e rádio. Sua vida é muito maior

qr;e �, da válvula comum de rádio, pois não iem f ilamen
tos suieitos à queimá, "nem bulbos de vidro que quebrem
ou ,c;�(.apnmento de vácuo no tubo. Em recente experiên
cia com foguetes, ao ser recolhida a ogiva de um deles,
ve r ifir o 1.1"S e que apesar do tremendo impacto na quedu,
os :","�1sist<1res que a equipavam, estavam em perfeitas
cornlicões de f.uncionamento".

'

Á:ncla aos l1.DSSOS leitores damos outra explicação
imp:,>nante: Os Estabelecim.entos "A Modelar", sempre

:,:pl'I::12ntando ao 'povo florianopolitano as últ.imas con- meritos.

ouis':ls ilo saber humano aplicadas ao conforto e as êXi- Os réus contestaram a

g'êl'" ;[$ atuais, oferBce rádios equf}!lados (l'O!11. transisto' actão argu.i�,o �a inviabili
res, j�,;s como o "Trans�10?€" rádio Ide me13,a.com 6 f�i' d,ílde':dç,> .peflLq,() :4€]IU\]lçat§-
X2S JP' onda e o modermSSImo Telespark, rad-!Q portátIl, .:.,.)' . '>. t:>-'

I

f d'. . .

d lÚ "lh d I I
lIO pe,!.os.''S·egUl;ll eSc. , un a-ambos os tIpos fUl1ClOnan o co PI _ as comuns e an- .' .,.

'.
." '" .'

terna de mão.
.

.
men tos: 1) ausência de pro-

Direção de: MILTON LEITE DA COSTA e RUBENS ·GOSTA

S E N T E N'C A S
1

separatória não an- va do "jus in re" pOT parte' ou errados, preclui a ação comprende la [uríspruden-.J

tíga nem (resultante do autor.rã) omissão na ini- de demarcação. cia, no tien., otro sentid-o
de demarcação ami- cial do pedido (le citação

I
Essa jurisprudência, além que el de excluir Ia prueba

gá-vel ou contraio dos interessados e da des-; de eliminar o procedimento testif'ical 'Y por psesuncio
perfeito e acabado. crição dos limites a serem em tela em reais casos de nes simples,

,

aun por bajo
Ação procedente. Li- estab.elecid�s, 3) inépcia fia

.

demarcação, não se harmo- (�e cinco mil; francos: está
nha divisória a ser inicial e 4) a existência de

'

niza com a doutrina nem é admitido en la prâctica que
fixada na fase exe- 'divisas inconfundiveis nos

I
a dominante. la: existencia de este con-

cutória da ação. prédios dos litigantes, cons., I P?l1tes -de- Miranda aS-li trato puede ser probada
Vistos, etc. tituidas por acidentes geo-

I
severa: "É de repílir-se que bien por la confesión e por

Pretende Francisco A 1- gráficos, marcos e picadas. I a simples existência fécti-I el juramento, bien' hasta
lein, com a presente demar- A contestação, por seu: ca de' divisas mar\adas pré- por testigoj, cuando existe
catória parcial, estabelecer. turno, igualmente posta em' exclua a ação de demarca- un principio de prueba por

I -

.
.

novos rumos entre a sua juizo' com diversos doeu- çao, porque, por exemplo, escrito.". (Direito Civil, to-
propriedade e a de seus vi- mentos. ',' . I podem não coincidir com os 1110. 2, voL 2, pág. 390, ed.·
zinhos Izidoro Schappo e Saneado o processo, rea- í

títulos." (Trat. de Direito Espanhola de 1951)
sua mulher, a,legando'"'-fós lizou-ss uma vistoria nos' Privo vol. 13, pág. 369) 'Em Manuel Inácio Carva
descrever "quantum satis" terrenos em deslmdo e na

I E não discrepa Cunha lho de Mendonça lêse: "Em
os limjtes a serem fixados, audiência de instrução e Gonçalves: "Ainda os pro- 'todo o caso a transação não
a incerteza da linha dívi- julgamento foram inquiri-' prletáríos de prédios com se pode provar por testemu
sória das propriedades lin -

.

das três testemunhas, cons.,
! limites incontestados e bem nhas e muito menos por ju

'eiras. tando as razões dos procu-
I
conhecidos podem demar- ramentc ; mas se pode pela

Concluiu formulando o radcres das partes da ah
I
cá-los, logo que isto lhes con.fissão que supre todas

pedido de abono "prorata" da audiência junta aos a'l-: aprouver, seja qual for :l as p-rovas," (Doutrina e

das despesas da causa e
tos por certidão e memorial tempo decorr-ido sem demar, Prática das Obrigações, to-

deu .. a esta o valor de .qua- de fJs. 'I cação." (Trat. de Dir, Civil mo 1, pág. 656)
tro mil cruzeiros. É � relatório. volt, 12, tomo 2, pág. 171) Com justeza, observa

A inicial foi posta . em As
_

três primeiras alega- Orienta-se nesse sentido Carvalho Santos: "Nem-se

juizo. com diversos docu-J. ções dos ·réus, repelidas 110 a jurisprudência vencedora. compreenderia a transação
despacho sa'neador' .com (Rev. dos. Tribs. vols. ..... feita a não ser por escrito,
trânsito em julgado, imere- 99/190.!_ 107-(247, 164/229, por isso q\Ie, visando ter
cem ser discutidas neste 185/269 e 211/323; . Rev. minar ou prevenir deman--
decisório. ' I Fpr. voI. 174/335 e ac. do das;, 'seria arriscar fazer'
R'esta a derradeira argui-

.

Supremo T'l<ibunal Federal surgir uma nová si Os ter-'• J •

ção, pertinente a ,existêncir.l, refendo por, Pontes de lVIi- mos da transação pudessem-
fáctica de cÚvisas nas gIe-

I randa em seu cito Trat. de ser aprovados por testemn-
b 'D' p. ,

).

as em questão. .

" Ir. rPl., pago 368 nhas, que nem sempre pode-
É_:en: conhecida a jUrís-j So.b este aspecto, _ainda rão gu'Urdar de mêmória to

p�'udencIa que repele a "fi-j c�ntll1uam sem ·razao os elas as circunstãncias com"

nlUm regnndol'um" quando reus. binadas para s'e .por têrmo ,"

a Unha' s�pal�atória dos pré..: I Finalmente, nem se vis·· �.litigi.o; �ircunstâncias
. (�ioS é conhecida, matel:ia-jlumbra na e�pécie .u� caso que se en_contram, geral
lI.zrcd.a,.,nu s�lro-e--seniPl'e re.<:;- de demarcaçao �mIgaveI. mente vinculadas pella mais
peita4� desde muitos an03.

I
Estar" espéçie de' demarca-

.

íntim; .correlação." (C0-
CS.T.F. "ill" Diário da Jus- ção - escreve Oscar d;� mentário ao art. 1.028, Côd.
tiça ja União, de. 23/7/951, Oliveira Lima - constitue Civil Interp.) .

pâg.· 1921; .T.J.S.P. "in" mero 'ato de úansação (Di- continua na 10a pagina
P.ev. dos Tribs. voI. 181/ visões, Demarcações e Ta-

253) I pumes, ·pág. 133) e coni,)

Poi'ém, não é esse o caso tal deve ser demonstrada
'los atitos.

. .1 por pro�a escrita, segun�oNa _ reaiidade, a prova I
o preceIto do art. 1.029 ao

2arreada para o processo Código: Civil.
COl)Vence que a debatida li� I - O Código Civil de Portn
nha -divisória é constituida gal - arL 1.712 - e o d�

por marcos, picadas aber- França - art. 2.044, § 4.0

tas e árvores fraquejad�s.. - consignam idêntica exi
- ·:1\{{!ls,"velh:l essa linha s�o gência.
é;' htlv,ês, de dois-a trés Cunha Gonçarves, co-

I
anes. -.

" '-- mental1do o dispositivo le-
Vende-se um automóvel I1RlraE' não .há prova de te.' ga,l do, direito português, CHEVROLET-48. Preço .

I sido ela .r�spejtada; pelo doutrina; "Quanto às 'tes- .

Cr$ 290.00000. - Tratar com

''Contrárig, não ;falecesse' ao temunhas, o art. 1.712, pte- 'Q sr. pdi�aldo - Oficina de

pedt!} atribuição- para agir ceituando que a transação' Sot�, n? Estreito.

talqualmente testemunha, extra-judicial deve se1- feita. 1 ...-_--.-,----------,
seria (le se concluir que ela por escrito, não -exclui aque-, Ç,' SOALHO �.

nunca fora observáda (res.- lâ prova num litigio pos- IRMÃOS BITENCOURT
posta ao 3'0 qu.esito d03 tel'}or; pois, não' se trata CAIS 8AOARá FONE HO!

,

)
.,

b d I b
-

d t L ANTIG6 CEPÓ�lro OAMIANIreus II Ja que, so re este e ce e raçao o con rQ,"("

ponto, de nenhuma valia é � mas sim de provar que a

info'rmação da testemunha tr�nsação se realizara. Se i
/

de fls. 57: - ignora até a l�tulo particular se perd(;r,
ef{istência da presente de' como é que se provará �

.

Existência de linha ta disposición, tal qual la

Demarcação parcial. ción de un escrito. Pero es-

Cr$ 5'8,00 POR DOLAR

PARA DEPUTADO
ESTADUAL

Siqueira, Belo
Candidato do'
P.' S. D.

•••

"_'� -.r>-__
-

....-'_.- .._._--�-----

Deodoro 33 - Fone: B740

ifNDE - SE
BÔ:il. Oportunidade

transação, . senão pelas tes-

&'

Alug'a-se
Uma sa,la de frente, Rua

Deodoro, 28. Tr�tar no local.)
,

--- ;/'-_._--

( A S A
Procura-se

manda.

gir 'às partes' o impossíve1.",
(Ob, dto voI. 9, tomo 1, pág.
445)

De conseguinte, sob este temunhas, que assistiram a

prisma, não tem razão os este ato? Não se pode exi

réus.

Maio, 122t

Por outro lado, não me

rece .aplausos a jurispru
dência (e. g., Rev. dos Tribs.
vols. 156"0257, 174/951, ....
224/403 e 232/453) que suo

FAMILIA RECEM CHEGAJ>A
No entanto, em sentido DE SÃO PAULO PROCURA

oposto é a lição de Joc;- CASA PARA ALUGAR NAS

serand: "La tJ?ansacción es
. IMEDIAÇõES DO CENTRO. -

PAGA-SE ATÉ CR$ 6.000,90
(seis mil cruzeii·os) POR M:Il:S., .""-

'fraga a tese de que a sim- un contrato' consensual. Es

pIes eX'istênci de ·l.imites ciertn q�ie �l árt�c-qlo ....
� ss.inalado� no solo, certos 2.044� § 21'\ exi,ge la reda"

Trat\)x
.

·C_OM O

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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9

... Bingo no prolÇima dia _20,�no ·Clube Doze�de·· Agôsto
E� .BENEfI(I� QAS OBRAS ·DE CONSJR uçÃO DO EDUCANDÁRIO LAR' DE JESÚS� PR0t!10VIDO PELA ASSOCIAÇÃO DE PROIE'(ÃO· À M.A

. TE·R:NIDADE
_

E _À ,I��ÂN elA, DE FLORIANÓPOLIS - PRÊMIOS E 'CARTÕE'5iSf ENCONTRAM À DISPOSI (ÃO DOS INTERESSADOS, NAS LOJAS
ELETROTÉCNICA S/�. /

.

� �',

r" �
.

Lonçu'monto do
Damos abaixo, o discurso teso do nascimento de R()� que. talvez melhor revolu-

, prof'erfdc pelo contista' .Sil- TEIRO - reuniões para fa- clonou e desenvolveu. 'Gui
veira de Sousa,' diretor do zê-lo nascer - discutia-se do Wilmar Sa�si é lançado
mensário de· divulgação, acaloradamente o assunto

cultura e arte., "ROTEIRO"; e, creio, o sr. Osvaldo Fer

por ocasião do seucoquetel reira de Melo Filho era um

de . lançamento, dia 5, .na, tios mais entusiasmados .na-

Conteitaeia Plazza.> eliminação do êrro,

i :.'. ... _ '_ •.• ,':'-.::" __ "ti �_._..:;

'� , .,'.'

"BATE'IBO�',18180rIO- ..

-

.

tr

Ilustríssimos

Excelen tíssímas'

Senhoritas:

de ampla difusão, para que

se evite a clássica fuga des-
per iêneia, que 'os erros an

teriores hão sejam come-

deixando desertas

Iento no jornalismo estéril,
as pro-

nas. letras, torna-se um no-

tidos, que os seus feitores ses jovens para 'os grandes

me nacional. Pode-se dize!'
alto e -sem susto que o 1'0-

apresentem uma certa vi

vência ârtistica oferecen

�:o-lhe um cuidadoso aspec-

centros, quando muitas vê

zes malbaratam o- seu ta-

manes catarinénse começa
com Salim Miguel. E- a re

vista do Círculo, por dezsenhores,
Senhoras,

Pois bem esta é 'a místi-
. ,

ca do ROTEIRO: - o con

graçamento dos intelectuaí.,
anos, foi a única voz que

transmitiu além' dos, nossos

limites o pensamento dos

vência. Por isso, mesmo na

euforia dos, bons aconteci-
figurar 'aos ouvintes como

imodéstia ou presunção da

coisa sôbre o nascimento e

a finalidade do mensário
ROTEIRO, por ocasião do

seu lançamento, neste co

quetel. Que razõeâ fizeram

surgir ROTEIRO? Fala-se,

número, em agrupamento
, J

das fôrças culturais, qUe se

achavam dispersas, . traba

lhando isoladas em igreji-
.

, .

nhas inexpugnaveis, cada

qual se bastando a :si pró-
pi-ia, num desgaste de en er-,

gia é talento que tornava a

nossa bela+ Ilha de Santa

víamos o nosso Editorial,
para fazer sentir �os letto

res =êsse problema, eis que
j

nos vem à-s mãos a colabo

ração do sr. Walter Pi-azza,'
batendo na mesma té'cla. Já
em reuniões ·efetuadas an� existir e que Os fenômenos

...., ,.,

bl'otarri sem causas. N'eces-
sáriamente iconoclasta, no;;

.

seus princípios, teve o Cíl�

culo, entretanto, o mérit::>

inestimável de' arejar a Pro

víncia, divulgar nomes cé

lebres dos quais h1,HÍCa Olh
, .

víramos' Ifalar, dar impul-
� ,

mente; introduzir o gôsto
·so ao teatro, e, principal
pelas artes plásticas, setor

des;;a exper�êft.cia dêle ,que
noS servimos ·hoje, nós de- .M'e 'c' aA.--

,

•..'1','$'ROTEIRO. Uma, public"ação
não se faz apénas 'com u'a .

mística. Para sair 1t conten- Esp.eC I·.:!I' I.·Z··.....'5·.·.-to, p'recisa também de ex- • aD..
PrecisamGs mecânicGs .especializados em conser.tõs de

rádiGs e eletrGlas, refr:geradores, máquinas de escrever, SG

madGras� c·al�.!3ladoras e apal.'êlhGs !!lelrO-dGmesticos em gera.l.
Os candida;tos devem 'apr'"eselitar-se, inunidos da carteir.a

prGfissiGnàl e uma' carta dO' 'própriG punhO" �Glicitando a CG- .

.
'

1GcaçãG e especificàndo habilitações, 'experiência anterior
,

"

fontes de referência, estado civil) idade, enderêço� s�ariG de-

sejadO', etc" à Rua CGnselheirG Maha,; 6, Lo.jas Pereira

Oliveira:

, .

AhJUNCIOS
EM

)ORNAIS
"�VI�T..AS
�MI�ORAS

COlOC..'nOS � QUAL.
�Ufl CI!ilADt 00 .USll

REp. A.S'.'LARA.
IVA SENADOR 04NTAS 40· 5.- .ANO.

RIO- DE JANEIRO··O. f .. '

- S E

Almirante CarlGs da Silveira CarneirO' n,o 8.

to formal, gráfico, assim

�Ori10 o melhor possível d.-l

conteúdo, A falecida revista

SUL deixou-nos essa vi-

víneias.

Tão elevadas idéias, tão
nobres. pensamentos, hã de

e artistas de Santa Catari
Sentimos que. seria ne-

na; ou, mais pernósticamen- intelectuais e artisas da mentos'':_ como o nascer de nossa parte. Não é presun-cessário
, elucidar alguma

te falanoo, o congraçamen- terra. um mensârio cultural, ,-- ção. Conhecemos as nossas
to da "intel igentzia" cata- Todavia, _que temos nós, precisamos,' de quando .em limitações. Mal podemos
r inense. M1\s, será possível component'es de'ROTEIRO, quando, por uma razão de afirmar se realizaremos me

fazer-se uma publicação - que ver com o Círculo de justiça,. lembrarmo-nos dos tade do pretendido. Qual
e uma publicação- que pre- Arte Moderna, ou 'com a fa- mortos. quer degrau atingido, po

tende ser boa sob todos os lecida revista SUL? Pois
.

_ Que outra coisa poderei cem' crer, assim o foi pelo
:speetos _. a.penas com u'a não é a nossa mística to- �il!:er de ROTEIRO? Apenas esfôrço, pelo sacriffcio. Se

no Editorial do primeiro
�11í'.sti.ca? Não .é ·po�sível! E .talmente diversa? Não dese- que -é a, tentativa de con- hoje comemoraH10s um nas-

para explicarmos isto, se jamos nós, ao contrárí., da- cretização, ainda não ínte- cimento, é bem. possível.
faz preciso que recuemos no quel e grupo de>- rebeldes, gralrnenée realizada é ela- flue amanhã choremos' um '

. .'

tempo. Não se impacien- congregar, reunir tõdas as 1'0, do pensamento' de mo- entêrro.· Mas, ROTEIRO

tem, porém, os ouvintes,. fôrças culturais, sem dis'-' demos aociólogos' .brasilei- aqui está, isto é o que imo

qu__
e o relato é breve. tinçõej, de escolas- ou de l!QS: � a descentralização porta. Tertl um caminho a

L�mbl'emo-nos das mor..... credos literát'ios? _Por que (la vida artística e cultural seguir, muitos' planos a.

tos. Impossível se torna di- me perco eu, então, a falar brasileira rias principais ca� �l realizar. Acreditamos
.

na

zer, então, que a atividada' .coisas i�oflortunas?,
.

pitais do país. E necessârlo ,.�ompreensãõ e na boa VO',1-

artística, 'qüase febril, que I .Acontece, s.enhores e se- que os Estados s-:e� afirmem, tade de todos os seus Ieito-
.

Catarina uma coitadinha rle '.

se observa na Florianópolis nhoras, que o Círculo de criem os seus grupos, explo-' res e de todos os quê, gen-
ilha: cultural. Quando escre- -

de hoje nenhuma relação Arte Moderna cometeu er- rem Os seus problemas, tílmente, compareceram .nes-
tenha � ver. com o célebre 1'OS, muitos; e acertos, mui-, atuando melhor para a uni- te coquetel d.e ·l;:nçamento.

.
'

.
-

movimento do Círculo d<1 tos; O principal êrro talvez d:;.(fe intelectual de todo c E acreditamos não haver

Arte Moderna, 'em 1948. Ne-' foi ser um circulo. Tais er- Brasil. 7'"É preciso <Lge os para êl( �OTEIRO, neste

gar essa relação, seria af lr- ros e acertos criaram, no jovens encontrem estímulo fato" melhor incentivo. E

mar coincidências, que tudo entanto; no' decorrer do �a teüra natal.; publicando porque acreditamos, agra

existe simplesmente . POl' tempo, uma experiência. E é 'QU� trabalhos em órgãos decemos,'

;;
Por mGtivo de mudança para....

fóra do estadO', ve-nde-se um rá-

di� de 7 valvula�, um: fogãO' a gáz, um ·liquldific.1ldor, \fllla ence

radeira, um sGfá-cama, uma. geladeira, u�. carrO' para, geladeir.a;'
.um transfGr.mador, um fHtro,. um. tripé para filtro, um-armáriO"
para ba'Ílheiro� diverSGS mÓv..:_is e quad.rGs. Ver e .tratar à Rua
Silva· Jardim n.G 20? - Prainha.

R'esidência Rua

-----_.-.-- �--.-.-

.:l�ta. 'rua São José, '.I,'ravessa Tupam n. 28 - E,strei-
G,. com garage, tres qtiartos etc.

.

I. ln.r)l'?TIaçõe� com Lauro Lopes, Tl'avessa. Argentin't CirurgiãO' - Dentista

1. 8 -. cu pelo telefone n. 2348. :e"iSr::ree::y�eJt�:p�t:�i::�e�:�
, VEjfDE-SE:'':_;_ AUTOMÓVEL' :(:�::i�,:.iU

a 'SUá' cllnica Gdon-

Vende-se automóvel" PACKARD - 1950 _ Necessitu)ldo d'!! Consnltório e

reparGs. Preço únicO' Cr$ '110,000,00, Telefone. 2438 GU Rua Bulcão Viana, 87

V.'vai C nstruirl
--

A Metalúrgica Atenas instalada com �áquinario
moderno está em condi�õe!; 8.e alendê ·10

.

em qualquer pe·

:� dido de �squadrias de lerro para a sua conslrucão.

;C--,.,l

. , .

I ,

I I

I·'
; i

.

' Comprá":se \ I
5 C,('�1pra-se uma Càminhonete

, -. capádd�d� até
.

I IDO. r: :.1)108. Preço até Cr$ Ro.,o.o.o.,oo. a VIsta" neg.ocIO s.em. I,_.........,.,,,_""""",� "

:�rll1ediário. L"'-l��pEREÇO: Ruá Vitor Kon,der, 28 -

.....rgs'é'�lves de zAnd1:ade Silva.
�

_.

.',

"�,',","",",,, .... ,,,...,-,., ... ,

'PROGRAMA DO MES

PROGRAMA- -DE
�.

Dia, 12 - Jantar de confraternização' às.

" \.

19,30.horas
Dia J6 '-. Baile de aniversário - Início

às 23 horas - Apresentação
de Debutantes e da Rainha do

Clube.
Dia 17 Domingo Tarde dançante

- Infanto - Juvenil início às:
17 horas.

Dia �O - Bingo' --'- Associação Proteçãó
Maternidade elnfância de Flo
rianópolis

/

/'

PARA DEPU.IADO FEDER,AL

J O A.OU I M RAMOS
para continuar a servir seu Estado com a

mesma devoção de "sempre,

rr�--'�------------./11;.
I F

..
C LU B E R ECF'E .ci T I VO

l,i(� [JE_ J/\I\JEIRO
� 1-' ESTH::'ITO

._-.-,-- "

I:'ROGRAMA DÓ MI'i:S uE A{;OSTO �

7

DIA U QUINTA FEIRA_
, Reunião dançante, homenagem ao D,-r. Jau-
,I 1'0' DeJ?tice Linhares m/à presiden'te dO'

_I. i .

Clob, 12 d. A",to

\I \ DI.'\ 21 Qurl\TA FEIRA

I I Reun:üo dançante, oferecida a

: I ! ,. :\t1étic:l n�ncõ dO' Brasil.

i 1

1·,1 j
, DIA 28 QUIN,TA FEIRA

, III l Reuniã'� Dançante' homenagem às Senhoras

. I,' 1-
dos Rotarianos do EstreitO' componentes. da

II
"CASA DA AMIZADE" .

I .

II N/OTA:_
. "'1 'If:: .

_.

.Reserva de mesas para a sGirêe,. na séde )

do Clube, Ê indispen'sável á apr'!!sentação .

1 da. Carteira 'Social QU O' talãQ dO' mês cO.r-

I
j--�--__,,__.�-

. __7=.-=.-=C=__=-...::::'.:-,--=-=--= =_=-=_===r

AS�GciaçãG

"
I

-I

rente,

I------��----------�-------

I A 'bt",";d���A��ELA �!�A" "���dbO;"d' guto;-
Úlmente u'in' f?lhêt,G sôbre PARTO SEM D-Ç!R, que pGderá ser�
procurad,o pelas pessoas interessadas, todGS >GS dias úteis das Ü
às 12 e das 14 às 17, na Portaria daq,uele estabelecimentO':
-'�,

PARTIDO SOCIAL- DEMOCRATICO
P A R A V E R E A· D'O B

1-

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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continuação da 8a pagina.
E por igual já julgou. o

Tribunal de Justiça de São (O
Paulo que a transação deve da.

ser provada por escrito.' 9ra, - nos. auto , inexiste

(Rev, (los 'I'ribs- vol's. 207/ documento algum quê ao

199, 211/221 e 239(194) 'menos servisse d-e indicio á

A lei exige pára á tran- Iocalizada composição, nem

sação prova preconstitui-- confessou o autor nenhum

PRIMEIRO
-

HEUCÓPIERO ANFíBIO

..... �C-

O Siko rsky S-62, o primeiro dos. O helicóptero pesa, vazio,
helicóptero anfíbio. do mundo, cêrca de duas e meia toneladas,
capaz de aterrissar ou levantar podendo levar carga de uipa to

.vô o de terra, água, g ê.lo neve _ ne lada e meia inclusive· 10 pas

ou pântano, está sendo 'subm e- sage iros. A foto
.

mostra o Si-

tido a provas em Stratford,' korsky em vô o s experimentais
\ ; -'

Connecticut nos Estados Uni- uo rio Housatonie.
,

------,-

-

DRi ESJlERALDO
CASSETrARI

CIRURGIAO DENTISTA
hliça - Prot tese - Cil'uref
Horário: g às 11 hOfas
as 16 â, 18 hOfas -- DiA

rfumonte.
ii'Coh8ult�rfo: Rua Cons
lhefro Malra 53 - Fone ••

7S. Ao J�do .d., ...Ga"ta'

da pelas partes.
Não há como conceder-a 1_.honorária que nem fo! pe

dida.

Pelo exposto:
.:»:

Julgo procedente

�E
negócio mantido com JS sobre as disputadas divisas ; E na ausencia desse i-e-

réus.
j
mas, repito e merece repe- quisito essencial não há

Assim, sem consistência tido, ao' 'primeiro falece transação.
a demarcação amigável. r ccmpetência par� tanto, O já citado Cunha Gon-
E hem mesmo sob a f01:-1 pO�s a vi��oria é, antes de çalves ensina: "Em resu.!!lQ.,

ma de convenção verbal tudo; inspeção ocular o. se- a transação tem corno ele-

para que-se proceda' a d�-
I

marcação �pa:tI''éial dos pré-
dias descritos na petição de

ocorreu qualquer transa- gunr'o nada esclarece, en- mentos específicos: 10, a fls. 2, com a condenação)
ção. tretanto, a respeito das existência atual ou possiveI dos réus �s custas preces

É .exato que o perito (ats,

I
coneessões . recípro'cas' - de. dum litigio forense enre r suais.i

de fls.)- e a testemunha de tal,acôrd,o. O que deram- � os contraentss ; ,20, conces- Publique-se na audiência
fls. referem-se a um acôrdo recebera�'.em. troca

-

uns e sões ou, sacrificios' 'recípro-
.
que for designada.

existente entre as pa�tes i outros l itigantes?
""'I.

.

cos.'" (Tratade d'e Direito S'ão José, 20 d� junho .Je
Civil, ;01. 9, tomo 1, pág. 1Q58
pág. 437) Eduardo Pedro da Luz

.

N�,;, havendo número para -a primeira convocação.
respeitar, o acertado é

de-Ire? li�' se-á a
.:
assembléia em segunda convocação �O

OS aviões são o único meio descarrega material' numa base t.erminar-se a demarcação mmut ús depois - da hora marcada para o seu inicie,

V c...-N'D'E-S',E, de transporte no vasto territó- situa.da no Parque Nacional do
judicial que poderá con- pOde'-.é:o _fun�ion,ar ?om qualque� número. ,,'

_

rio montanhoso dó Alasca pos- Monte' ,McI}inl�y: O índice de
I' l' h

.

t
. Ftorianõpolis, 10 de agõsto de 1958

,'Jvas casas residenciais, no centro _ Informações sível de ser utilizado 'durante qirilêmet.ros
" voados por' pessoa C uir por uma In a In erra-

.

Rui Tibúrclo Lobo
_ Casa Brusque - Rua T'rújano 11-A Telf. 3794. I todo' o ano. Na fot.o, um piloto I

no Alasca é um do� maiores do -mente diversa da pretendi'
� . I

'

Secretário

a ção

Juiz de Direíto. João Luiz _
Alves é bem

objetivo ao afirmar/que a

transação pressupos neces-

'[''''" :c.n�ns �OE" MAOEIRIt' :
IRMÃOS !3I1ENCOURT'
CAIS 'AOARO • ro,oj( H07

�NTlGO DEPÓSITO> O"'M'A'U

illó1ilatr"oõ1 CRONISTÃs.
,

-

�ESPORTIVOS Df SANTA .CATARINA
- I� D I T- A L D E' C O N Y O C A 'Ç Ã O

)_)e ordem rio Senhor Presidente e em cumprimento
ao dispôsto nos ar-tigos 26 e 27 e seus parágrafos dos

.
Estatutos, convoco todos os associados desta. entidades
para as eleições de Vice-Presidente da ACESé', -cargo
vago ('0111 a renúncia em caráter irrevogável do asso
ciado Dalmíro Mafra, que serão realizadas 'no próximo
dia ![, às 20,00 horas, na sede provisória da ACESC,
instaada no 2.0 andar .co Edif. Chiquinho .

o pedido de registro dQs candidatos d�verá ser

apresentado na secretária da entidade até 48 horas antes
a reat.zação da assembléia. �

Outrossim, esclareço que só terão direito a voto os

assoe ia dos que atenderem todos os requesitos legais e

esta, w-rár'ios.

sariamente concessões re-

cíprocas, sem O' que se con

fundiria com a renúncia,
com a ratificação ou com a

doação e só, pode exiatir

quando os direitos
. sõbve

que versa forem litigiosos
ou duvidosos.", (Côd. Civil,
art. 1.025)

.
Assim, não ,sendo antiga

a linha pretendida pelos'
réus e não havendo transa

ção ou qualquer contrato,
perfeito e acabado, a. que '0
autor estivesse obrigado a

_ CONFEITARIA, . ·PLAZA --- HOJE. DIA -1'0'
,iMJSS" BROTINHO PL�ZA dé, mês· detada pelo conju�to de SABINO'. Entre as -senhoritas. presenles será�leifa

"Espetacular tarde dançante abrilhan AgQslo. � Reserva de�mesas- a padir do dia 8 às 14 horas.
'

,

,
.,,/, --- ---------�---�--------

JF IIN A ,L M � N 'T E ! I ., _D I A\ 23,

o garoto Mário Morais e Er1la�Llel Miranda numa cena do film'e

CINE RITZ - AMANHÃ - ÚLTIMAS _ EXIBiÇÕES

CONTINUA {) SUCESSO' ESPETACULAR O MAIS FABULOSO ESPETÁCU(O DE

1 9 5 8 -:-
-- � -

r

,

,/

-:_ (inemaScope

3 HORAS'.DE

...
_

.

De luxe Color .;

PROJECAO
. '.

:
>3.
J

-

r ,

INTEIRAMENTE filMADO NA ILHA:DE S_ANTA CATARINA I
UMA PElICUlA DA f'SUl-CINE PRODUÇÕES", ESTRELANDO:

''E'MANUEL MIRANDA -·lILIAN BASSANESI;- ADÉLCIO (OSTA
- MÁRI,O MORAIS - JOS� VEDOVAIO - DINEIA' MATOS
UM�FILME CATARINENSE PARA O BRASIL! '

I

UM FILME BRASILEIRO .PARA O MUNDO I
.----�.-----------

CINE SÃO J O S É '- S,ÁBADO

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA"
c': .. �, _,'_ , ._,__ � _'o " -'-.....:
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l"LORIANõPOLIS, TtRÇA FEIRA, 12 DE AGOSTO DE 1958

Dia 7 de Setembro Grande Prova Ciclitlca "VoltalaoMorro"
,

"
.:. 4' '.' ,_

-,

,"'''
. ,

�. _.

Campeonato Carioca
SABADO Á TARDE

Fluminense 2 x Madureir.a 1
Á NOITE

Vasco 4 x São"trisfov·ã1) O
DOMINGO

'Continua "Lider o Bocaiuva l:�:o�Xx:=e:ao
�

,

'.
l

,.América 1 'x CantodoRio 1

Atlético pela. conta \ ,lrg!��UC�:�3:=1 'do'
'-

c::
----�-----é:

-

•

'.

mlnlma.
Voltou o Bocaiuva a da- tado melhor para as suas lidades, falhou na conclu- monstrou o equilíbrio da,'! se equilíbr íc nas ações. O àeria ser disputailo na próxima semana, seria determinada de,

fe�der sua posição de líder eôres, Se o Atlético não foi I são das jogadas, Os prt- duas equipes. Veio o segun-
I

goal do Bo�ajuv.a, dentro pois de novas, consultas com a entidade brasileira. Alega a A:F.A.

no atual certame citadino feliz, neve aos péssimos ar- meiros quarenta e cinco . do tempo e tudo indicava' dêste panorama, foi um
que houve' grande lucro na partida realizada -com 'o quadro do

I Uruguai.
de profissionais, pôsto que, remates de seus dianteiros, minutos foram disputados que não haveria abertura .acoritecímento à parte, pois � _

ocupa juntamente com' o I
que inutili�a'ram alg�mas 0- palmo à palmo, sem reg is- de contagem, já que os dOiS: nada f01 modificado após a

I 'V' I·'d,'a arll·'.SfiCaAv&Í, Os canários tiveram I portun idadss. Faltol� ao tri- tro de predomínio. A um, ataques não acertavam em' conquista dêste tento. Zae' II
no Atlético- um adversário colo- do continente 1 outro ataque c'o Bocaiuva, suce-! goaI. O rítmo de jôgo per-II ki foi o seu autor, aprovei-

.
/' I I (Contínuacão da 2.a página) servar e seguir os seus 'mean-

combativo, um adversário finalizador que não Silvio, ·niaf um do Atlético e o manecia o mesmo do prl- I
tando-se de uma falha do

públ�cos, não o foi consentido.
I
dros.

"qu-e lutou até o final da pe- : pois' êste, sendo o indicado' marcador de zero a zero,
I

meiro tempo,. pobre de téc- seu marcador. Esta conta- Interessaram-se pelo seu destí- Na maioria dos casos, a forma

Ieja, em busca de um resul-- para tal, dadas as suas qu�- � nesta primeira fase, bem de- : 'nica, muito embora houves-
I gem' 'permaneceu até o fi- no. E foi ass imLque o Ministro da árvore e os veios exercem

nal da partida, cÇlm o Atlê- da Agricu ltura deu pleno. apôio papel preponderante sôbre o ".1

'1' h d
'.

11 t'
• ti t d t-- t d

às exposições anuais re,a.lizadas I tista,
quando por ocasião da es

;', are· 8D' o para o veR enarlo '::�:t�;;��q:i��:a:;�m�; 19�:��É:':i��,::::fJ:;?�;!��1::E7:�:��:�;�:;;':��
�&mB'"1·1·s'a"o-Pre's�-'1IIerl'8 naft U01'a-'O -� I' '&80t'e'03"rl-'0',,�:;���:;;o::��:i':' ��?C:1;:�f;:;�:��:�:? ���:�����:�:�:��:�:::'�:
'J -

• '"'. "

_
. ;,

"

. (.; " � � �1!hQ·e Zackl.' .
pas entre os- escultores, !l.' .a".,�:. '�Esta dupla sugestão apareceu

. , .'

"

_'
'... . ,

_

.
. '. , .....' .

.. "

: ,r"'At1êiiéó',.::..-.� D;d'àn', Reny, ga�li:iaçãO_ das _pfimeirl\s_."l!x�o�}.�� ,ni'.:maioria das obras expostas e

. �t�n��: l)á�;�"��Ü;t�::eo�ent�>ativo - d� ;.iO::A�iv�i'X'- .' ., . ,eO�'-"��Ei�: em�ffà��_-fen:ho a 'lflinha �:itla,�·(ft��'PI/;t.�' '���W;.:�let��Ü,_Y���e'Üe
, Ç���7 ni1s: -��, 'mtl1Q, de, ::;��;���i 1�:�'��:s !,l��:�o:t�tu�:�i��:��

,

.. sáriu eto Presbiterianismo Brasileiro, a -realizar-se no ,::iosa, contanto que cumpra com alegria a minha carrei- - VadinlI0; Vico, Vânio, Si.l-
ano, os cl1ticos de Arte' -;';risi�' 'd� ·'n�adeira acham-se tão

-

bem

Tell'lplo da La Igreja Hresbitertana desta Capital a Rua ra e o ministério que recebi do Senhor Jesus, para ,{ar' . �ló, Nelson e .Speck. I
enses fo ram convidados 'à Gale- i�manaclas que se torna dificil

Visconde de OUl'º- Preto, 61 'com início às 19,30. testemunho do Evangelho da graça de, Deus". - -(Ato� RENDA _ Continuam os ria A. G. 32, rua de I'Université sabe-r onde começa uma e onde
20 :2!1), �ésporistas desprestigiando onde=sob Q nome "L'Olivie-r ef, acaba a outra. Um dos esculjo-

Pastor - Depois vieram' Carlota Kemper, a missto- Art" reun irum �7 ninto res e' um t f I' It.

d b
� '" res expos 08., que' e lCl anlOs,

núria C:'llrlita; lVl.iguel Torres, . João Boy�e,
I Eduardo. as partI �s de fute 01, peJo .

tapesseiro inspirados na carac: respóndeu'nos com 'espírito: "A
Carlos Pel'eira, Chamberlain', George E. Henderlite, Er- camp-·eo.R,.ato da cidade. Otl . ...._. .

'f' d 1 >,
lel'ls<lca palsagem VIV· lca a pe- oliveira" tem, muito tal�n\p". Es-

nes:o, Luiz de Oliveira, Antônio Trajano, Álvaro .R<:liS CÍlíIbes, se ressentem do las oliveiras. Poder-sc'-ia dfzer, te dito traduz muito bem, a ri

Húculan? de Gouve,ia, Matathias Gomes dos Santos} -Je'':_ a,pô'io'ctão-'necessário a sl!la que esta ·nobre m.adeira, embora qn:eza natural da lUatéllia � mar-

rÔnil'10 Gueiros e tantos outros. .
. morta dá vida às 67 esculturas, clt ,sua influência sôbre, o e,spiri-

, /,
d" I

,. vi,na, que deve ser dado p'e--'
.

,

L6l1gr. - "E que' maIs IreI? Fa tar�me-ia ,o :t.ern'p.o' - ' -através de um palp'itante e ex� to -do artista. j
" d G" d B d S

�' (j 1,0 púbÜ�o �sportivo da Ca--para eoncar e H.eon, e e arac, e e ansao, e 'e tl'aormmhio sistema de veios, O "Hippocampe sylv�,tl'e" de

Jeft�, e ·de David,,'e de Samuel, e dos profetas,. os qu,uls, 'pita!. �,-tehdà de domingo. em mil colorações. Philippe Asselin, "SeT�n'ts-" de

pera 'Zé, venceram reinos, pTaticaram' a justiça' ,alcança' último {oi -de Cr$ .1.945,00. I As pinturas de Cezan,ne de, L. 'Dubosc, -,Formes '- Heron

rum TJrom,essas." (Heb. 11 :32-23).
' � ,
,,'

r
" .

li'alta O estímulo de_ uma
Van Go�h,. de Altmann, de Bl;a- :insolent -,- Volutes - de R. L.

rastor - iSimonton faleceu aos 34 anos;' está· se}Jul·· "A '.

t"
'.

'b que, de GUll'amand de Humbolt Duppy- Gihane - Angelots -

j d S P I", I d d J
'

M I d C
. � uoa aS&lS encla, que VI re " ,

:a o em . au o, ao a o ·e' ose anoe a onceIçao; , . de Yvcs Brayer, de Roland Ou- BoltiJ.1àbaise ,de Pierr-e' Joubert

Boy�e. sozinho, l-onge (:a família, fa-leceu em I!agag.c:m, _e torça pe_lo se.� c-lube, dan: i dot, de van der Bur�ch.é, de, ',- FeJhme ,ocll'pabJe - Malilne,
Após long-a enfermidade, faleceu e foi sepultado em do um c�lorldo, melhor a' Pescadores, de, Pignon, àpresen-! de C. M�illan - YJgile, de Mark
Caldas, Miguel Torres. Com apenas 53 anos de ldadç" '�m pa.rtida:. ,,-,Com isso, os jQga- tanlj-se, espe'o.ialmente _

tre.,Sta 'I
Szwarc -, D�n Quiahotte -,- Te-

viag'e�, lTIission.á .... ia, no Lar' huml',lde de cr'ente'/--a":;""l'g'!O�"j".. t'
.r "U11 - d0r"es' e 1',]' c>portunidad.e, para. nos len1brsr

'I-
te ,.de Vnlcain -,- Ge-nie d!! B-ois,

J' I C t 1I.T •

J" U f
. -se en USlasmam

la e(:Hl ae ano l"oguelra unlo!'. m a um, oram sen-' �. . o lugar que sempre.ocu·pou na de, L, Mouren - La Souffran-
.�o tl'íll1sferidos./ ,.tam maIS, se esfc;>rçam me-. d

-

pmtura mo erna, a ál'Vore ania- ce', dé J. Pouillon - Venus hot-
lhor. "I

da por Mistral e por todos os, tentete, de Stalhy - l'oiseau e'

'.'

PRELúDIO MUSICAL.

INVOCAÇÃO, pelo Rev: João Emerick
CANTO CCniAL - ou hino pela congregação: 255 dó S. H.
J:.eitura responsivH: ,

.

.

/'

-P·a-stsr - Em 1859 AshIJel Green Simonton, reeém'

chega,do no Rio de Janeiro, alugou uma sala no centro
d'a eiriade e iniciou um curso gratuito de inglês.

,Cong/ - "Fiz-me como fraco para os fracos, p:tl'U

ganhar os fracos. Fiz-me tudo para todos, para p.or todos
os 'U1E'i<lls .chegar a sa,]va:l' aJ-guns. E eu faço is'to por cau.'

,sa do Evangelho,' para' ser também participante dêle". (I
CQ1·. f!:22-23).

.

Pastor - Simonton fundou a primeira Igreja em

1862. o primeiro Jornal em 1864; o primeiro Presbitél.\O
em J L65; o primeiro Seminário em 1867.

Congro - "Segunde-R graça de 'Deus que me foi
àadft pl1Z eu como sábio argumento, O· fundamento e

O,lJÜ� erlifica'SÔbre êle. Mas veja cada um como edifica
sôbre êle, parque ninguém pode PÔl' outro funr].amen';o
aM-m 010 que já está pôsto, o qual é Jesus Cristo". (I Cn.
g :H)-ll).

PàS�Ol' - Em ·1870 foram lançadas 'as bases da Es-
cola :-\meric�ma, pela 'espôsa do l'ev. Chamberlain, na �a'

la !d(> ,íaEtar da sua pr-ó�ri-a casa, à rua Visconde de C�H1'
g'onLlS (�O Citmpo N.l. Começou com quatl'ó -aluno;) e

evolUill até' o M2.ck�nzi,e de' hoje.
Con!)r. - "O réino dos céus é semeLhante a um il'l':lO

d,e 1Ilíl·ostarda... realmenhi a mais peq�lena de tôdatl as

sementes, mas crescend6 faz-se· uma· árvore de sorte
,

. '-.
.

�. "
',-

que ,",êem as aves dos céus e' se aninham nos s-:eus ra-

mos". (l\Ú,t. 13:31; 32). -

.

l�astor - Em 1869 estabeleceram-se em Campinas
-missioJ}ários c:a J\}nta de Nashville: que"'Íundaram o Co'

!é'gi::J Internacional, com George MOI·ton e Edüard� La!le.

'Tl'an8ferido para Lavras, é hoje o lnstituto 'Gammon.-

. Congro - "Nem o que planta, nem o
.

que rega é

alguma coisa,. mas Deus. que dá o crescimento ... Por
qUe :lÓS somos cooperadores de Dj;lus". (I Cor. 3: 7, 9').

:rastor - A 17 de dezembro de 1865 foi ordenado
o primeiro ministro p,resbitel'iano bràsileiro, �'ex-padre
Jnsé Manoel da Conceição. �

('on�r. � "Di-s;é o Senhor: - Êste é pat'�. mim -um

-�S'o escCllhid0" para Jeval� Q meu Nome di�nte dos gel"
tIos. '. E eu· lhe mostrarei quanto deve padecer pelo'
meu ilúme." ·(Atos ,9: 15:16).,

f'astor ..:_,. 'Em 1889. GeOl:ge Thompson, missionar,'.'l,
pass:tndo ]il'O-l' Campinas, soub-e' que eram tantos ·os eu"

termos da febre'-amàreJa que nl1ii-los não t!nham que:r.

�ui'd<l�se c!êles. ResoJveu ficar para' dedical:-se ao cn (c
dado dos énÚrmos. 'F'icou, con'traiu a febre.e mori.·eu.

,Crmgr. L "Ninguém tem mai01' -amoi" dp ilue êsji-!:
'G:e e�r alguém a sua vida pelos seus amigos::' (Joào
15:1:)�. .

. , ..

Pastor Em. Campinas, em 1879, morreu J. W.

�-a'bJley. Em 189,1, em 'Rio Claro, a ,es,pôsll) do rev. ,oar-'
l·lngt!,n. No Ceará Miss Cunningham. Em_1892,. os reVf:.

,PinkertCJl'f'êJame� Dick' todo.s entre 26 e 3 anos todos,
'f(:!l51'�- í))n'lal'êra:Aind/em 1892, f;lec�;;;' do 111·es�10 ma:,

preside'nte da Diretoria do Seminário.

Congro - "Êstes de vestidurás brancas, quem siio
e do�rj,e vien1.m'? Êstes são os que'vieram da grande tri'
bula.::i1o e lavaram os seus vestidos e os branquearam no

�anglle rio Cordeiro. POl'iSSD estão diante do trono de

Deus e o servem de dia e de noite. Nunca mais teráo

fome, l1l1nCa �is terão sêde; e o Senhor limpará de
,';;eus (,lhas tô-da a lágrima." (Apoc. 7: 13 17).

. Pastor -___, Façamos um "minuto de siÍêncio em ,}lo

menaV8m àqueles que partiram, firmes' �á. fé e ,_l.edica(�c3
n-o' trabalhá santo do Senhor. 'Erasmo Brl;ga, Zacal'bs
de JYr:randa, Antônio Pedi'o de' Cerqueira Leite, Belal'�-:'
no T'e-l,raz, Benedito' e'e Carvalho, Francisco Lotufo, Pau
lo NiüOJ1, Ismael de Andrade, W. M. Thompson, Gui,lher
me Kerr, Pa·ul0 Lício Rizzo, Silas Siqueira de Men.?zes
f, tantos, tantos outros.

, ,

Âi�UNClOS
EM

�ORNAIS
,!VI�TAS
�'AJSSORAS

CQlo.�, ..o.S EM· ,QUAl.
")UUI \C�Dt 00 llASIl

�FP _ A.S.LARA.
.... $fH<O(l0J .O.NT.� 40 ...,$,-�.

110 :OE JANEIRO. - O, �, .•

'.erdeu-se _

_ 'Pastor - A obra não cessa. As Ig,rejas crescem,
CÍ'esCélTI os colégios os hos.pitais e os orfânatos. Cl'eólCe
') nurrero de obreir�s mas a obra também cresce ,e cras
e em eom ela ,as necéssidades. A seára é na, verdade grau-'
,ie 'f! poucos --Os' ceifeiros.

Congro - Então ouvi a voz do Senhor que- dizia :--
-'-- -

,A qnem enviarei ? E quem há de ir por nós? Entãr
:.t1;:;s� cu:_:__ Eis-me aqui, envia-me a mIm. (Isaias 6 :8).

Todos - O Senhor reina. Nuvens e obscul'idade
es' ão ao redor do seu trono. Porisso tôdas as nações se

pl'OS� rurão niante nÊle. Amém. Alel1ria. ' ( 41 S 8 A o AR 6 • r O N f 1907
4HTlGO DIPÓSITO OAMIANI

HINO 575 do S. H. pela conÚegação.
Apresentação e consagração da oferta.

I-Ji!l.O PflQ Or.fe0ll. ou Do:xologia 177.
�Jeite._.a bíblica� LI f ii t\ E SE-Oraçiw à�"Açã� de 'graças:- pela Igreja, pelos pioneiros,·:r -fl -u

-

'-

- -

;;���i�:�rias alcançadas, pelo Centenário que St'
I BÔ:8 Oporlunidade-

Mens"gem -:-;:;t-Baseada em:, Ato� 17 :6c. 'éÊstes que t,êm I-

�dvOl:oçado o mundo, chegaram também aqui". . Vende-se_ um autom(,,'el 11alca

Hino 029 :do 'S. H. ou outro, conforme a mensagem apre-,
GHEVROLET-48. Preço .... , .

sent.ada.
. CrL29_0.00Q,,00:,

'Ora'l:ft�;',
. ,- .

lo sr. Odinaldó.

Bênçã-ú. Soto,

Cautela n.O 33/58 (Gl'UpO
'"Mercadoria) emitida pela
Carteira Penhores da Caixa

�conôn�ca no dia 7-2-58;

MADEIRAS PARA �>

,CONSTRUCÃO
.

IRMÃOS -SITENCOURT

11

"BllENOS. AIRES, 7 .{Telepl'esSr - Sabe-se que a Associação -de

.li'ut�blll- A1'genÍillo" ter-ia teJegl:afado' á CED, solictando seus bons

ofãcíos para que haja uma partida �mtre' seu se lecionado e o

bs-asi leir-o que venceu o Campeonato Mu:n.díal, em benefício das

vítimas <las Inundações ocorridas re'Centeft�nte, em consequên
cia do transbordamento do Rio da Prata. A data, do jôgo que po-

poetas medit-e'rrâneos. sa pl'oie - Silh·ouette de fj!mme

,
_.

Um olival ou as vezés uma só Les AC'l'onates, de A. Lutenba-,

oliveira, sôbre um _fundo de 00-
I chel', ilustram perfeitamente es

: 'l'i'nas baixas, ·com um céu ;!lnso- ta 1eori<l do artista em serviço
lul'ado de Provence constitui um da matéria :d,a�, Com efeito .�

,

maioria d�tas ,obras foram di-

tadas ao escultor pela forma e

pelo - movimento inici.al da ár
vore. Ainda faltaria descobrir
um tema e' explol'á-Io com arte.
Esculturas mais artificiais' em

:<Iu-e o homem 'sê i'mpôe c,omple
, ..amC:lte à madeit'a deoom DO'

�
oliveira. enta·nto Cr:stos 'mag-n-ifÍ<Cos,

Os
.

escultoil'es, ao usar lesta' -Máscaras e'loquentes, Virgens,
ál'v·ol'e, pôe sob o dom.ínio dos. Nús, Dorsos, de grande valor.

de'dó';; e das g-oivas a '!l1adeira Dentre tais escultores >

cita-se:
J.' OhevaJiel', Cattant, L. Der

Êll'é, R. Ibert, Tl'oman MorIey,
F. PaT.pan, J. Zancarna-ro.
'A parte', mencioná�se o escul

tor Lipa que com su.as quatro

tema que:...!!..e 'impõe e se im.po
rá sempre a um pintor preocu

'pado 'e·m traduzir a beleza- e 'o
fascínio da naturezá. A tapessa-
ria de Picart- le' Doux, numa

gama de' verdes harmoniosos,
nQs mostra tôd.a a l'iqueza de
corativa tirada da estilização da

caprich.osa, dura, re'sÍstente e

3c_mpre ch,e'a de hnprevistos. O'
uSo desta madeira tOllnal'-:se tal-
vêz mais interessante, pOl'que
.lÍ se'_cogita mais da cl'laçao que
da interpr€tação. A criação re

dulta da. vel'dadeira col.ab-oração

obr.as: "Tr()c d'oliver" ''Nu''

"Joie de vivre" e "Poisoon"

entl'e o artista e a matéria pri- constata todos os recursos que

ma. O escultor poôe dar ao bar- se escondem na oliveira, quando

ro, a pedra e ao mármore' a for- _a técnica· do me'stre sabe, res-

ma e expressão desejada mas ·peitando seus capi-ieho-s, ,impri
quanto à ,madeira e 'espec.i�lmen ...

' mil"-lhe !l- beleza -dR -r-GT-m.a. -e fi

te' a oliveira, -o itinerário a se

::ui� é outro. O escultor _,aí tem

que lev,ar em conta o volum'e e

o .mo-vimento .da maté:da subme-
�ida 1\0 seu, esf'or� e o sistema' ·�:1·IIR��"".lJliII�dE: veios que descobrirá pouco a

(SII).
Henry

expressã,o,
ÀSSELIN

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



'J.ntJ.e�rMe&1t�:-88. UU.,�em
..(fQJt -�.ndútJtJtta au'áJwuJ.6iliJtú!o, �rU ct que maca.

RIO, 11 (V. A.) '- "Não

I c?m.
os seus. capitais, a sua

6.
.

- I pósitos colonialistas. Para- fatos, no entanto, estão. ates,
o�st:;nte todo� os m�les eco- técnica, enfml;,.com os seus

.1t&1. oop.,�tCLU�,· ttCiW
doxal em tudo isso é que, . tando ,eloqüentemente o eon-

nomicos e rínancetros qUG ; elementos POSitIVO_:; de tra-
.' a . ·eu enquanto os investimentos I trário, e 1:U)']. dos mais alvls-

afligem o Brasil, com a sua balho e de produção",
'

estrangeiros .demonstram sareíros, sem dúvida alguma,
moeda arrolada como sendo INVESTIMENTOS' FEITOS 'por atos inequivocos que

'.
é êste da afluência da' téc-

uma das que mais se têm "Assim é que na forma da confiam no futuro do Bra- nica e dos capitais estran-
.desvalorízado, ultill1:'Lmen�e, L�struç�o �.o 113, da Supe- 4,44%;' Canadá, US$ 8.'126 de participações financeiras go "nacíonaltsmo", que se sil, cresce em certas cama- geíros, que os números frio.s
no mundo; com a Infla� nn,te.ndencIa da Moeda e do mil ou 4,00%; França, US$ em sociedades nacíonaís, obstina em descobrir em das de nossa gente uma de das estatísticas revelam es
em galope, e o custo de VI--... Credito (SUMlOC) , desde 8.071 mil ou 3,69%; Japão, .que se acham em: franco de- tais formas ou processos de reação negativa, como se tu - tarem sendo bastante ponde
da a subir sem cessar; não março de �55; quando foi U�$ 7.063 mil ou 3,23%; Itá- senvolvímento, apesar de tõ- investimentos ou financia- do, entre _nós estivesse ir- ráveís, nestes 'Últimos tem
obstante tôdas essas calamí- posta em execução, até fe- lia, US$ 6.056 mil ou 2,77%; das as restrições de um ves- mentos, inconfessáveis pro- remediàvelmente perdido. Os pos".
dades" - declarou o econo- vereiro do corrente- ano, se- Bélgica, UR$ 4.151 mil ou ..

mista Antônio Osmar Gomes, gando estatísticas reveladas 1,90% ; Holanda, US$ 2.654

analizando a conjuntura na' por órgãos oficiais, tais in- mil ou 1,22%; Suécia, US$ ..

cional. vestimentos já' somavam ..

972 mil ou 0,45%; ojltros pai-
"A verdade é que o país 218.329 mil dólares. Vejamos ses US$ 11.111 mil ou .

ainda merece razoável par- a contribuição de cada um 5,09%".
'cela de confiança, no que se dos principais países e In- U.S.A. EM PRIMEIRO

,

refere a investimentos es· vestidores, nos três anos, "Como se vê os Estados

trangeiro. Para os investi - que constituem o referido es- Unidos participaram com

mentes alienígenas,. se o paço de tempo: Estados trm cêrca de 50% do total inves ..

Brasil ainda não .é de fato o dos, US$ 108.158 mil ou .... tido, vindo em segundo lu

país do presente, todavia, 49,54%; Alemanha Ociden - gar .a República Federal da
com bem fundadas e-speran- tal, US$ 29,206 mil ou Alemanha, seguida de perto
ças, é o país do futuro, e 13,38%; suíça, US$ 22.462 pela Suiça. Vale ainda res

por isso para aqui se dirí- mil ou 10,29%; Grâ-Breta- saltar que nessa ordem de

gem êles, confiantemente,. nha, US$ 9.699 mil ou investimentos, a indústria
.uutomobílístíca foi a que
maior soma de capitais es·
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_ "Capitais também tem

sido trazidos para cá através

Estudos do C.afé. A resolução a so representa um reccnhectmen- 'préstimos no
' valor de 150 mi-

que·: $h'egaram '0 p,r'�sidente. DO oficial, d'e parte do. Govêrno-vthões -de dólares- cada um, para \
Kubitschek e o secretarIO DUI-11 norte-americano, da vital ím- njudálos a continuar importan-
les, em suas recentes con�ersa- I

po rtâ ncia d o; eafé para a -econo.. do produtos vitais!
çõ'e s , de· "continuar apoiando mia de muitos países produto-
a C.E,C. onde estão represen- res e da necessidade de um trile
tados os produtores e os' consu- to internacional dlo problema".
midores" fortaleceram as espe- 'A necessidàde de uma solução
-ranças dos produtores latino- mais duradoara do problema di
americanos. café fez com que os latino-ame-

A C.E.C. reiniciará suas reu.. A referência (por parte de rtcanos instalassem em abril

niões visando ã preparar um Dulles)
'

d4 ne-cessidade de "um I último os Estados Unidos a re

convênio de estabÍlizài;ão acei- trato inter-naclorial jiara o pro-I consid�rarel1l- sua ãtit'lfÜ;a tracJi
tável para os países c.afeiculto-_ hlema" (do café) foi .Q que mais cional de oposição às conversa
.re s da América Latina. e' da.."Afri .estímulou 'os ,membros latino-' ções . sôbre comércio.

t

ca. Espera-se que os 'EE,UU. co- ame.ricanos da. Comissão, 'I' .Os merribro s latirio-.amel'ica:
mo o maior consumidor do mun-

.

iUm .comunicadio· conjunto 'dos. nos da C:E·.C. acredit�m .que �s
do, desempenhe UJ:I1 'papel chave' "membros .Tatino-amertcanos Estados Unidos compartilham d

na tarefa de persuadir- os arrí- Comissão ,de Estud,os do Café sua crença de que, a menos que.
canos (e os ·-.e.uropeus que têm diz o seguinte-", "Reconheceu-sa os países produtores se-,

café na Afric'a) a unir-se ao. também plenamente a valios�' ao plano de' retenção, êste SUl'-;;
plano.. particip;ção' dos representantes- tirá muitõpouco efeito. Até hrr-

Os Estados 'Unidos aceitaram dos Estados Unidos nas' discus- [e, apenas o Brasil Colômbia
a presidência da Comissão de sões da Comissã� :p:special. Is-. Méiic-o ê quatro países da Amé':

·tica
.
Central retiveram 10 por,

PRE IDENTE'DO T 5 T
centogesuaprodução.. I

.

.

• As expor-tações de café são a
'. - fonte de quase 80 por cento das

'.' " .• •. �.. divisas estrangeiras obtidas pe-
-

.
-

-,... - la América Latina. O exceSS,Q

Necessária reflexão do legisla�ivo' para R�s�:J,:;fi:!�i[�:��i��
- -

o 'Brasil e a COIÔ11lbia rece...

a regulamenta�'ão- do dirêito de'greve
beram dos �,�d.os Unido ern-

"C,m, b,.,B,l" 'ffi'''- �"", " "o,l;d.d" • o inm- ',magogl'.
-

A,oe1,; pro","'''' "de '"" .;úe " ',,"'1em Juu- J""oe d, Tubo]b, ""e o p",- Ml� T�E T�N�
lharia aos ilustres memb1:os dIo tração' de agitadores e -políticos desorganizar a pro'duçãq' nacio.- tas de' C. e .rp:lga�lento, o índi- cupaçã·o principal de �'restringir
Poder Leg'islat)vo muita rllfle:" êntre' os operários, com o fito nal �e implantar doutrinas que ce de re.clamações ajuIzaclAs so- .êsse· direito;, contendo 1iinda

� j'_ 'NjT'j�A;�_ I exclusivo' ele conseguir vantagens não rondizem com a formar be, imêái.átafnente,. ao dôbro. . . dispositivos éxpte'ssos & repres�
xão na. ·regulame·ntação do di-' pessoais. Estes, á cata de 1V0tOS, do .povo brasileiro. E a maioria ao triplo,' ev,idenci.ando na fal- são às greve's ileg'ais e de puni-
·reito de greve. O que se tem em atitudes insinceras dê pura do nosso operari.ado já se aper- ta ,de ól·gã·os é'specializ�dos, que ção ao.s participantes' e dirige'n-

cebeu de que maior' preJudica- os empregados e empregadores tes".
.

do é o próprio _ trabalhadlor". ficum p.l'ivadO's por falta de as

Foram e�tas as primeiras pala- sistência rápic:í� dos direitos que

vras d·o m.inist'to Delfim Moreira lhes sl10 as.seg�rados em nossa

JUnior presidente do ·Tribunal adiantada �egisVIQão social".

Superi�r do Tr.abalho, ·e·m en

trevista exclusiva que concedeu
aos "Diários Associados", em

que, .tlleeu considerações sôbre' a

rc·gulamentação dk> direito ele

greve.
O ministro Delfim Moreira

'em seguida, se -referi\! 'ás defi�
ciências da Justi'ça do Trabalho,
frisando que ela "preçisa ser

adaptada e reaparelhada pa�·.a

acompanhar o ritmo de cresci
mento do país", tendo acrescen

tado:

Todos os &rkãos da Justiça d,o
Trabalho estão estqurados de
processos sem possibilidade's de
atender a'o exercício normal e' se:' ,

reno de sua difícil missão social.
E i��o se dá em decorrência db
YC'rtiginoso crescimento dos ser

viços. "Bash dizer - disse'�
que instalada em 1941 para aten
der a 30 mil casos, a Justiça do
Trabalho em 1957 se viu obri

_s;ada a j�lgar 120,Oqg feitos".

JUSTA RECLAMACÃO
Florianópolis, 29 de julho de

.

essencial. de' também ra para ap.anhar água. se comprometem peran-

1958.' atender 'as necessidades' c) - que presentemente o _
te V. S. se resp·ol1sabi-

I / "
.

de todos '.os moradores j sr. ARLINDO declara lisarem pela conse'1'va-

desta rua, confÓTme'

die-j
perentoriame'nte que ção e funcionamento do

termina<;ãó verbal de V. achando-se 'o cánq

con-,
benefício coletivo.

S. ,ao referid'o cidadão, dutor em sua pl:{lprie- e) - esperando de V. S. o de-
·e que pajo!). surprêza. de dade, só dará água a vido acolhime'nto de nos-

tooos' nós, o. mesmo SI'. quem êle desejar. &as prete'nções, firma-
AR-LINDO colb<;.ou mal- d) - em virtude do e'xÍl'ôsto mos agradecidos e

dosamt))nte� ju�to ,a en- pela. presente . petiçã�
trada dQ -l'ocal onàli. se

.

solicitamos a V. S. se

�

...
encontra a: torneÍl'a, um I digne mandar prolongar
cão. bravio,,' empedindo 1 por nlais cin�o metros

desta fórma aos

mora-I
Q cano a fim de que - a

dores seu� visinhos, de torne'ira venha a ficar

se'. se'rviretll d@ preci,oso situadá n.a margem da

líquido. estrada- para que todoE;
pj'.- que o referido anhnal '

possam sem qualquer
âá· a t a c ';I) u

'diversaSj
objeção e a qualquer

",�_'_.....�pes.sôa ciktnçlls hora do' dia! ou da noite
a d1.liÚIS) 110 mesl11�' 10- ufilizâtell" dá mesmã' e
c'aI quando procuravam uma vêz. atc'ncli.d'os na�
..�,ér,v:i"ç)n-se da torne·j-· suas justas cpretenções,

.
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Itos de verdadei
ro vandalismo )

'- Repetir, repizar, mesmo', Porque será qúe -o policia
todos os dias no que se pas- mento se ausenta pOr com

sa no jardim Olivio

AmO-I
pleto daquelê local e por

rim, na pracinha do meSl'P0 que será tambem,-que a fls·
nome será "chover no mo - calização de menoreS· não
-lhado". . . I aparece?Além do futebol desenfrep.- De qualquer maneira não

do, do ajuntamento da mo- é mais possível que aqUele
lecagem que ali campeia, aprazível local se transfor:
está agora transformado 9 me em uma coisa qualquer
jardim em ponto de so11;a1' qu..e deprime nossa terra e

pandorgas. .

avilta aqu.eles que desabusa-

Domingo, contamos, por damente ','ilvremente, come·
mais incrivei que pareça, tem toqa a sorte de atlJ<;
seis' ,pandorgas enroscad:.B condehaveis.
nos fios e postes da luz. ...-----__".""------

Ha dias, um dos bancos de IU�� ft rE�pedra foi partido em vários
t.

. nU • .lugares, estando o meSlI�.o •

agora, derrubado sôbre as

gram!ls de um canteiro.

Dr. Eng. de' Agua e Esgôto
Florianópolis'
Sr. Diretor

Isso de a propaganda paga
dizer que o sr. Espil'idião

- Amim v.ai ser na Câmara a
. , ,

voz da cidade está a merecer

protestos. E" vaidall;e _

rasta

quera de novo·rico. Sob a

própria legendà em que figu-.
ra há vozes' que poderão. ser
as' vozes. da cidade, pelo' que
por ela têm procurado fazer,
sem exibicionismos.
A que obra social. 'está li

gado o nome do sr. Espi;ridião
.Amim pa�a êle ser a· voz df;l
cidade?

.

O projetinho que apres�nta
rá; por demagogia levantina,
tornando gratuitas as funções
de vereador é pífio.
Todo o trabalho deve' ser,

em princípio, remunerado. '

Os edís geralmente 'tra-
balham à �oite quaÍld� outros

�escansam ou' se divertem.
Por que não. remunerá-los?
Há ,quem, à noite, faça bons

neg,ícios. V'enda máquinas
com 500% de lucro. Há for·
nas feitas no contrabando.
Não estamos, por'> evidente

dizendo que o sr, Esplridião
ganhe,500% nas venda's de

aut�:rIóv'eis ao Esta.dIo, .em
concorrência. Muito menos quê"

.
tenha j1l'osperado à base do con

trabando.

Revista
'Litoral'

. A' perguritá sôbre quais as li
nhas basiéas da possível rei'or
ma �para melhor dotar o Po,I,,:
Judiciário Trabalhista Ue meios.
para alcançar seus fins especí
ficos declarou o niinistro Del
fim 'Moreira,

.

que e'xiste a ir

periosa r.ecessidade. de se au

mentar o núÍnel'o das Juntas de

Conciliação e Julgame'l1to' cómo
·medidas preliminares. Os tribu
nai's estão por <temais assober
bad os

.
de processos que deixam

de se'r 'aprec\oldos, como seria
mister fazê-lo. "A experiência
-, ·disse - já dem'onstrou que,

Realiza-se: hoje, no Plazél"
às 17,30 horas, o coqueté.
oferecido pelo Grupo Litoral
com 'o lançamento do pri
meiro número da Re\1ista
Litoral.
No ensêJo, estarão presen

tes escritores, artistas; jor
nalistas, radialistas e dem�J,Ís
convidados para esse encon

tro em ambiente artistico e
. cultural.

EXl11o. Sr.

. Faleceu nesta cidade, em

dias da passada semana, a

nossã estimada conterrânea.
Mària Schutel Furtado, qur
se achava em tratamento
no Hpspital de Caridade.
A extinta era casada com

o sr. João Mariano Furtado,
e deixa os seguintes' filhos:
Aurora, . Q-enésio, Erotides,
IIZ'l'tura, "

'. ,Heitor, ,Roherval.
c19d?�nQ.õ, ,o�i:i1 e Neusa.

.

A'j,rfantf!a.a senhora, dei
'cxou. 'ml:l�m, 49 neto e lQ
'b'isIfetos:::' "

'''0' "Éstado" envia·' a, Ia-
�- '. ". _,' • '. '._. <_ -'-.

. , �
. / a.enlutada, sentidas:col'l-,,:;.. '._,';-!-':,' ·-'···,···j'\·,,:-,�/��+;},;k"

.

,Os abaixo assinados todos re

sidentes nêste 'distrit� da Trin-
"ade .à rua Carvoeira - Cami..,
nho de dentro - 'Vêm por in
tel'médio a prese'nça d,e V. S. ex

pôr' o ieguiI\te:
,

Estamos apenas .n\)s insur

gindo em propagar êle' que
será a vo:z" da cidade.
Essa. voz da cidade não.

a) do corren

mandado

, ,

--

'WASHINGTON, 11 (UP) �

Os países africanos produtores
de café mos tram-se pouco incli
nados a concordar com o pro
jeto de retenção de 10% de' suas
safras do produto, já aceito pe
la maioria dos 14 países latino
americanos que participam da
Comissão de Estudos do Café

� ,

recentemente 'organizada.

ANCARA, 11 (U. ,P.) - O
premier Macmilian, da Grã
Bretanha,

.

partiu' hoje para
Chipre. O chefe do governo
britânico, como se sabe, rea
lizou na semana passada
conversações -eom os gover
nantes de Atenas e Ancara
sabre. o' futuro da derssa da
ilha. '

,

. NAÇÕES UNIDAS, 11 UI.
p.)" - Os lideres 'dos Esta
dos Unidos e URSS, reali
zam intensas conversações,
atrás dos bastidores, com as

delegações dos países lmpar
cíaís a-tím de obterem apoio
para seus respectívos pontos
de vista com respeito à cri
se no levante. AS conversa

ções deverão se realizar, ho
je ou amanhã com a chega
da da maioria das delaga
ções p�rticipantes' das reu

niões da Assembléia Geral
da ONU.

,

LONDRES,11 (U. P.) - O
premier Kruschev enviou.
hoje-nova carta' ao' premiel."
MacMillian. Segundo se in-'
forma, da carta, Krusche-il'
repele· às acusações da Grã
Bretanha de que. violou seu

PEQUIM, 11 (U/ P.) eompromisso de" particÍpar
M T T t·· de uma conferencia de che-

"Decorridos qu.ase 12 ano"
ao - se ung, con ranan-

fes de Estado.
vigência da Constl'tuição '0 Con-

do !C quanto se noticiou ulti-
- mam t t· 64 BUENOS AIRES, 11 (U. P.)

gresso -Nacional ainda �ão con-
en e, con mua aos

_ Trinta IateS-já se inscre-
-

seguiu regulamentar esse direi- a?os suas regulares traves-
veram para a próxima reg!:."A Co-nstituição brasileira dr to, não obstante' terem sido apre- I

SI�S' a nada. do Yang T�e- ta Buenos Aires-Rio de Ja-
1946 - em seu título V, a'l'tigo sentadas nas ÔlÚas Casas Leg·i.s-· KIang. Um, Jornal e.sportIvo·

d st t 1 bl ,neiro, Os barcos inscritos
.158, e!3t.abelece� "xecónhe�cimen- lativas mais de

-

uma dezena de e a capl a ,pu ICOU que
, .

n 'lt·· são-::do Brasil, Argentina, Ve-to do "Dheto' de Greve", cujo projetos conl êsse'·objetiv.o". os u ln:OS qmnze meses,
exercício a le-i regulará. Poucos' "A Justiça do Trabalho _ fi- Mao reallzou quatro traves- nezuéla, Cuba, Portugal, In-
mêses' antes d.a p.romulgação a nalizou - n:a f.alta de nova lei sias, sentindõ-se sempre bem glaterra e Estados Unidos,

Carta Magna, foi' o direito de

I
reguladora, tem aplicado 'o De.. disposto. RIO, 11 (U. P.)

.

Aos
oitentas e sete anos de ida'"

greve f·ocalizado pelo Decreto- creto-lei 9.070, cuj� constitucio-
lei n.o 9070, o. qu.al, �'egulandlo nalidage f.oi. reiteradamente de- de, faleceu hoje a viuva do.
o pl'ocessalllento dos dissídios claTada pelo Colendo Supl'emo- cientista brasileiro Alvaro
coletivos 'e a- intervenção ( I Tribunal Federal". Álvin. O enterro sairá. ama

nhã da capela Real Grande
za para o cemitério de São
João Batista às dez horas da
manhã.
MOSCOU, 11 (U. P.) - O

primeiro ministro . soviético,
sr. Nikita Kruschev, culpou
hOje o presidente Eisenhower
pela decisão do Kremlin de
não aceitar a conferencia
ilnediata de chefes de gover
no no Conselho de 'Seguran
ça das Nações Unidas. O sr.

Kruschev, contud9" expres
sou .ql;le ainda deseja UIna
cónferencia entre os lideres
das .grandes potencias e que
confia em que a assembléia
geral das Nações Unidas, em
;Ilua atual sessão especial, em
.�ova York, venha abrir o

.\eaminho para tal conferen'

'G�a) A nova mensagem en
,Viada ao primeito ministro
britanico,

.

sr. Rarold Macmi
-lian, o sr. Kruschev descar..

regou, .francamente, sobre o·

presidente Eisenhower a
.

culpa do fracasso da reu
nião projetada para reali
zar-se em torno da mesa do
conselho, de segurança, di
zendo que as condições ulti
mamente apresentadas por
Washington haviam elimi
nado toda .possibilidade de
realizacão de uma confe-
rencia ·pr.oveitosa.

'

LpNDRES, 11 (U. P.) - A
Inglaterra e Israel tiveraln'
hoje suas primeiras negocia
ções 'diretas, no nivel de mi
nistro das relações exteriO
res, desde a crise de Suez,
numa precipitada conferen
cia sobre a 'sessão da assem
bleia geral das Nações uni
das destinada a tratar doS
pr.oblemas do Oriente pro'

�imo. As conversações entre
a ministra do exte-rior de
Israet -senhora Gold Meir, e

5eu colega britanico, Lloyd,
foram secretas e o comunI
cado ofici� divulgado ma1jStarde .. não d. ml;!.iºr. descr
cão' sobre o �que foi tra�,�7
do.

-

Carreta e cavalos
cairam 110 Rio
da 'Avenida

Uma carreta, puchada por I salva-los, foram, Como se na,

dois cavalos, quando êstes

,.
da houvxsse. acontecido, a

sairam em desabrida cor- proveitando o impreVisto re

rei'la, rédeas solta'S e sem o
.

pasto que lhes- f.icava á vis
carreteiro, deram que fazer. ta ...
Os animais, espantados e Como a "engenharia" dOI:l

sem direção, partiram da populares nada resolvess')
rua Major Costa, enfiaram- com seus variados e 'até ab"
se pela Travessa Urussanga . surdos palpites, foi prep,iso)
e cairam no rio \da Avenida que um carro do Corpo de
Hercílio Luz, fl,rrastando na Bombeiros chegasse para re

queda o veículó, que espati- solver o pro,blema, tin\ndo
fou-se completamente. os animais e os restos da
Os cavalos, por mais in- caneta.

crivei que se possa imaginar, O impossível. acpnteceu ....
ficaram ilesos � enquanto sim.
se procedia o t_rabalho para E aconteceu domingo.

----------------------------------

ATENCIOSAMENTE
.João CardoSo
Arnaldo .José Vieira
Amilton

.

Martins dJ OlÍveirll
Maria de Lourdes Pereira
José Francisco .Julio da Silva

Terezinha Maria de Aguiar
Osmar Sagos
João Silvio Machado
Ífelíma 'Franzoni

Da-rc_ ,Sch'midt\.

José Lino Hillisldm. '(seguem:
ouh:as assinaturas).

.
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